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Da tol»»si i« Domino da ma  siom
Por atino  1 _000
Por Bomealre  8$00<1
For liloitata,  WO

Admiiililta^o s ReiUrt;:'.!', nu do Ouvidor u. 131

Edig_ de lioje 12.000

llDHfli 8EPÍL1CAM
Sito convidados ns mein-

Iros do partido republicano
exisleulos un Corte e Nictho-
i-oy n comparecerem, ilmni"
go, ti do con-Votdiviís 11 horas
ilu inimliii, no salão da DE-
PUBLICA, ã rua ilo Ouvidor
u. 132, para negocio do sum-
ma importância.

Pede-se ,o concurso tle (o.
dos.

SUMHARIO Finanças e enronion-.io—
Parlamento Noticias da America.-
Noticias,—Tril.tina.es Acção liberal.
_Mitoriaes.- Declarações- 'tvisos
mai-itinios. — Leilões.— Ânmmeios—
Folhetim.

£9 PÍIBUCF 
~~

l_ intuito dc facllllur a leitura ilcsl;.
r-.Hia, o di põ-la mi :il<!iince dü toiliss us
clnsacü soulai-s, temus deliberado abrir
ii mis lt: se ri [ii-uo i:ü)it'«i:il . ií'U m-üSi-j-íi-lii-
r:is atÉ o liVii ilesto üiiun peíii módico
preçu du

3-000

AOS NOSSOS ASSIGNANTES
De accordo com o eslylo adaptado por eotn folha,

lo-üibrumos tos uossoí !i!iní;m*nífi-s quo iifvcm
:.ii!.íi'.!:ir r.-formar aa -ua--- fssi.:;;;ii!Ui;a-> s'e o ti-i do
¦mim, iiara nivi haver iiitL-rru;-. o na remes, dr,
filha.

O preço da 'i_ipr)r.tarí nanui'.! ,'1„_'.i[) orvn . r
_£o' .'.:.d:!J.-uii.'lo. 0-: sr-. <._is;ri_ tis.-' !¦) iumri.T
pnrjpui rein-Uter pelo cí.r.s-.ío ?. imporlain:!:: ii.;g
iiLHIfi :.S«'r;il:!'.!lrK::, cal \;r'..:í, p."St'.',:.1 ou c.nrt.'-s re.-
iji-iiruMts 1'tt'ii en.l.'.•;¦;.,) á iiiliiiiii-sltin.-lo d::. R pu.
õ-.icn. Ai oesigiisluraa terminam sempre a íjl. ile
D -pmnr-

Todos ii-ijjuni 1 Ine

FINANÇAS Fi COMMERCIO

Da mensagem do presidente da republica franceza

estractamoa n psrte que ae refere -a situação finsu-
ceira e commercial desse paiz.

Estamos certos de que a leitura desses trechos
tia ir.euap.gsm ha de ser devldamento apreciada por
todos quantos ae interessam pelas questões sociaes,
sob o ponto de vista practico.

Qh maravilho soa resultados de queda conts a
inansagam o que t6m justamente assombrado o
mundo Inteiro, não revelam támento a pujança
industrial e produetora da França, revelam a con-
fiam. qua o mundo modsrno tora na forca intriu-

seca da damooracia 0 da Ropublioa—unlso poder

que até hoje tem alcançado esaea maravilho a os

resulta tios, com relação ao credito n ás finanças de
um pala-

O empréstimo da Julho ê, Inconteelavelmenfa,'3 co-iisidorsivel oper; eão fin -.iicira que já"-
Com efM _, nunca antes pediram

¦ il míítioea e maio do uma vez. e nunea antia
ibera.a em roapoata uma Bubacripção de q.

tres

FOLHETIM DA EIPUBLICr5

DESMORONAMENTO
EMIJ-iIO GÍAÍ30r.IA.U

SEGUNDA PAIÍTE

I.OÜEENÇO COEMEYIN

I
- Com mlt bombaB 1â o sr. Raymundo 1 exela-

mou o velho Krausa.
O velho somado continua'1» em serviço da sra.

i-Morgo o parecia qua os anui! no-la Unham com'i !'-!i c-irno in>ítf-') L' rnuscislfttura dr- sç-).
— Meu irmão I... disse quasi Immediatamente

umivi-z moça o fresca.
E mlla. Paullna Dílorge veio atirar-se on pescoço

n meios dc

lenia o trai mil mUliSas, H-m ubsm»* o"3 os
amitiirn» d_ l.: iiflireuiiii.iiil.1 nto qiwnruiru liam
poderiam rauli_ li,; i.ui.imiii ]',i In enm la lidam'' mu
,li;;(.r-*.i.|lli). im- „-,fii-U". a t"t"ii'U'la rins .Mi
Una dl>p.mlv>in do ínniulo comiiiercliil fui ou»-
rsal-la A Pranca.

II». porim. uma eouM mais iUnlHnstlv« iloqu»
o offereelmoDlo— a atitrmla do dlnhalro. Lrfl, eom
i ITdUo. da raoolm quu f iaw prsolao mui longo pra*o
pura ranliiar-fio svas otforaolmanto: n entroian»,
mrt o dl" lui que lemos a honra do fallar il».int" ¦'"
vii. o IVamiro JA rtütlu-u r.m vnloi'f« reiws l-.aO
milln-.jM. par pnrtn .loa oaplti liat-H quo vloraru, uns
f,i/.i,r mini .nlriiiiiiii uno fl i''ia l! uiv, miiuii "1 m.
ioiti-,;a remir d nnu tó vi-k a« i.iti-lna oui 1 ii\!nm
bllli-'C'l|,ti). VIU por ciillM!,|iieoi:la ni-iPa ula, i-m
ui.lundu trea niezas, mstudo dopso emproallmo
COlOBSSl. , ,

Nndii da ronlo. "m.uioíI pni-a r-M-liiir :i';,ta<i mr-
>-.,i.iiHt!iiit'.iií::i-a « fibr.! iiii.'ai>i'i:>.l-i'-*i'i; pila quo
tuitrn og l\|iiia do tmlpaüi proianioa t,íciilhnuii.ia
o mala elévndu, o da BI franco» DO. Ora, as cota-
çC-i r.r.l.utiiiii, (|iio osiilüin li, dnus uu ium enlrnSli
a 87 friiiico", provam «uo npji-.rni lUisàmoa A ra-
pí.-uln. ií o innnoibon. IÍL-i,)i|ueaiilli,ii>'.H:i'l'i-;nr.
r, qu-i oiiiratintn caso liBiifilii" > v:t .-iill":i*.liii't'', iinr-
(lim teda o tb» quo manlf*Bt*-so uma baixa, os
pidiil.i . qua ei:(¦•¦¦'¦iíi) imTBor-ül.lüonio dü interior
d« nos«na pr^viimísB, tioiiii)tii-m nmn conu. qm'
umnrll/iiç.in qniitidinnii .1,' muitoü mllli5ini jinv dia,
qun reatal)»l«ca o lypo Indicado.

A operai.'"'.,) que dave foru«na
llberli.r o tiosso território real.Bn-ao. i""n. n.u,
ii-'uhuni i!i'RiU:i-i Ir-ntfs qne eram do ri,i'al.jr, o ipia
D mnl-volencla noa nifiiui-ava. Num aiqiür vii-i.o.í
"ppurtcer a cria* '"on tarin (pie, no i(.i':ii|. n'"'
oi)!|,reatt.-jo, prorlnsiu so por um momento n UA
lego nlallindn por medidas tommlua a tomi:o. Paru.
üiiFri.i.-i.-s kio no nu id. tüvsIs e t.io «oviui mio lin--'ia
Míiitinoiiuiii. M.iü püsii . Aii-iriuiiiiia niiu cuato»
muito a Runhar «e a foi aprovitarfa pela no_a
administração financeira.

A priiir.lpnl Hi!li..iil iiun consitiliu ,'emrro, como
ji suijt.is i-ij^na. ikoios ilito, em n',c;ir ao o. trau-
[1'ííio uniasummn de cinco mil miSliõ-¦-. Stni".iliau
ií pujiimonlo r-iti miro ou em prul,, houvera f.ri-
vn In o i .ii:: do todo o seu minierstio ; em merca
'iiuiaa !'*i.-.1 ii!i|!,--53h'i-l, por i»50 que íiínii-uun no-
tsnciii, |v.r iir-iii i::-iii,iier,-i.ii:'o q.;,! b. pS-ii 'nin-
; i i , ¦ i ¦ ¦ ' "I i... '¦• '
co:u qu-iloii.T priiü que suja.

A uroijtiii [i-üliitririi nii.i l-ir, um eaitiinm-cif)
.T--f.hn niiião crua o miiiid,. iideiin ; o ,'¦ o ii:iosl >|üd
IrOOü nu c,..",i ludiic. ns nai.õ1» qu.. d-vr t;i-TÍr p.ra
so [¦li''i:iiiiiríiJi;i-:mtl!H'iiti;( nap-m-iint.ori. f.íua ü-íüc
pupal devn e-.r c^mp.-t:'!..) tnni pvii.li-i-LÍa. p-irn que
ii7l.. lii-iü uma alia ile cao bio que üfl.rífurcEirii
póri».jí-imente o commercio e qu* ftríaqn-Ji [iie
luii iu=dia':iiii. nl s.iliir o iiiiiu --r:\ri, >. 0:i'"ii iliit" n
nossa Ddüiiirri. vão íi.^nwirn. C"ii)nran,io rtm
as ci-.nn.-íiünii.il iiniifi.oi,,)-!, 1-i-LinÍLi, por iiíiiii fisü
moderada, -lãil milliõ=s de _qii"s do todos oa
i>!i '• ¦ ¦' sobr-' a AI!Bmniilia.

Não limi 1)11 ¦:.¦: u esiü m.-.l.U.i. Md prim iro em-
pns , pori 8f,-S
doraasciiii-) tu np-m, eus j ilíir^ prudant.. jjar.in-

ub^eriiãi) dn !,. t.ilidu.-ta dn aitiur*---
CUBti.u ao thasoarnuma ciiniiiiirMio

qus foi ri.nllii bem eiupreca-bi i/uiiía oponiçã.) Je
rioua mil milliiisa, como. muil-h sd tii.hu visto. Nn

D.Hiiuo. r lendo maia existir a divida, a alui
iiaiii;as retnrr. a a um m-lo b*w d
tia 39, nüo iioul n eulm-ni-çio 'S
ti evn certa, uma no:n a luxa do cair
, podido dubir deameiura '

I, -,IMÍ
ottntos milhuss de eaqtws nobre »

nisiiha. Demais, t^ndo-noa na subscripi-üea n«
nossas remlns no estranpoi.',!. fiv.o-ot-b.l-i! ivf uma
pequena vantaR^ra, picíu^iiio ninia cs-ei tle ti"
aantua mllhõea dn p.pol, pudfnvis enc.iir a lírnn-
ds niitTacãs tle oii" Fe Itlit.t- v.. cum mil e.quiilro-
centos a mil a quínheotoa milbõts de saqtica sobre
a Allsmanha, dn modo a poder Batislnzír no pxta
rlor Ofaas sumnias prodigiosas som produzir per-
tuib,n;ã,.i nlfiumi. '!ns cimllloa.

Até O dia de li to ei,, ,y.\r tuim-n a honra da nos
diiiati-moB a vós. iamoii j.í w^ A Prússia ti_ ml-
Ihòea; pa ar lhe boiiiu-. m-i.i 2e,H <:¦,:¦ Duiiimliro.
Asnim, em quatro me_s, rpl«ní) pago.: mil mi-
lLõ;s. e rsfltnr-noa-hão quinhentos a saisuontos
diiPofls da saques pura oa papamentoa do anno

Eiitretauto, como o papo! sobre o estrangeiro

-íiurae raro, grandes precaucA-: estavam tomada»
dc accordo com o B*nco da Frautja. nara prover

accidoaíea quo aa podiam d _. Vós oaueto-
etes, por duia vezes, a elevar sutis emint.õns
notas de dous mil e quatmegutoa a tres

mil e duzentos milhões ; o es-io grande estabeleci-
mnio, aiiiiiorii dclior.do «o Estaco, Ur: h-r.inlliar
) BUH3 oflidnad dia o noite para fabrietsr 100 mi-
loas em miúdos, parto om notas de 30 o de 5

francos, parte om moeda dlvlelonaiia de p-ala.
Gmjas a easaa príiüiuvues, p,..,:i'.'moa opeiar, sem

abalo, sem (1115i'*u':'liide ntriin cor.-.mei-cíiJ, o "uiior
transporte de valeras qua jíi se fcfTectuou no mun-
'¦"¦ e ai alguiu einliuraço houvo, não foi pela

ia parte: foi noa logarna em que Mp-.-ri.d-i.Li--.
es haviam complicado u sltuí.cão gorai, r, em
u níprama para subscrever aa noasnn rendas

ijavla iJati-i-mimiilu n srarçín tio uma prurdo quan
tidnde de vlor-s. Mna eaa) mub-iraçt' nãu podia
ser si ti 

"í 
o paaBiigi-iri). O ouço qne ohi-ga daa colo-

nlaa In.-ílezao prniii'! em bri-vo o nosuo tríso, a o
ouro, nreço dos^o tri;;o, Ini, do L'»td.es pnra B.:r-
Um, liquidar a cosas divida para com a Al-

mha.
Aigaiia porm';iiore3 a estado do Ear

Ahi cliCE-iis p, ir„if.'imr:)ile lumi, dlsBe-Iho. O
ar. Diicnudruy nc.bj iii;;iít;i;_ to do mandar-nos
osIthb que recebeu de MaranDea... *

Foi Interroiupiçn p---.c, sra. D.-b.dfiB quo, torido
ouvido a vez to filho, n.ccmuu á pressa...Qnanlo mo sinto fclii no tornar a v6r-to, meu
R lymumlo, .híi-Ít. cotumf vi'in ..

E depois dn havè lo abraçado, lavsvao para o
salão, aBm r!e vô-lo melhor ú maior claridade e
tornar a abraça Io ..

Rjymundo, esse, _ frando ro pequeno salão,
çeniiu-ne pvt t-.!rld:'.mnLiíi.' iieitui li ;di).

Tal o deixilrn, tal o encontrava.
O retrato do general Dfdorge, oin grande uni-

I -ti-i- ¦¦¦¦ uri- . i. i... -, |., - ¦-. .,. „ - -;, .,,.
fana da chaminé. E at'svuasada na tela vla-ae.
conservando "'rida o vesÜRÍa doa sellos do com-
mhNiirio de Pasny, a eapada que o general Delorge
tra»'n nn dia em que morreu.

Eutõo, eootlniiou a sra. Dilorge, apenas o
filho aentou se-lha ao lado tive-to h boa idí-a du
vir passar corn tua mii; e lua iruin a festa do aiine
bom I

ile frança ncubaria do fa_r-vua conii-icirur-Uua-

Oouio [..'alio. <i.' diur-fos, sneterlaaslo' o rijl7í
n nl .nraiia» mnliiOas do notim tio a.-iilO tia.-»»
mllIlQ». Até o um p'i*ai'|ii, iniu uma aô »»;»'¦
trapM»ara('ll«f.H«i(.,tlií-.lii.iito.i.'.-J >l. milliS.s.

Oa um iiien itarii cfi. ,i »bU','Ii liuivlliivnl dj nu-
mararln, iillrahiilo pnra a Injl9Urra, O oa .nm-
(liini.m soectirroa pruitHdon ao oommoroio pam
ilfaoonto, iixiRÍrniu iiiii.i miiinr amlselto do muniia
Il-liicnrla; mas atri hojo, dos 600 mlIbOoa qua .'
nnclorlinsloa a .imlttir, o Ru. :n oinitlui »i"iu'"J
lõllmllh.-iaa. o r.n.t -u, ll,. üin mith.ua, dü nua mui
provavelmente nüo t"rA qun usar,

Devü-BoaccroacoiUir q n aan'i nirlolrn. quo nao
"un inalhoroa io"«i'-": mi. coutii-iia mala il.iuüün
(lT.ilmUh.)'ia.l-iLltiil>- .iBi:-).iii...-i_i. J....1A1.1 í"J"
Uul); r. quo revela o maior dasauvíilvImsnW ao
iriirumcçorifi que jAmi produziu utu noaso palí. li-
nha alls, na oaossl . era quo a guerra terminou,
COO mllbü«n ern ouro e prsU em curwlra: tom nojo
cerca da 800. OOB quaSH iniiapro ml llclonar 41 ml-
Ihõss do bnrrasoio denoniio. mais 50 mílWeaem
ouron praia partinr-.anms ir l'..l:i'li. o que couall-
tua um lUpoBlto nnifilicD .lt PiIII uiilhòila, pomo III-
feriar ao quo exiilia nniea da guerra.

Finalmente, dos 800 tnilbSan do títulos afliadna
legal ma nte am conueqanncla dos soonteelmentufl
doa dous ultlmoa annoa. nãn r«stavam ainflo 17
milliien não pagos. Hoja reatam aponaaa(!tn doa
quaoa ilous uit tn-H iprã» ainda amortizados. Estas
clrcumsiauclaaeitíilioam parque a nota du Banco
do França a recsblda. nn mu.i.lo Intnlro, lão bem
como o ouro o a prata. Esl dizemos l°to, nanhoraa,
ui'¦''¦ e para llpongear a quem quar que saja, maa
mini provnr a eMioi»;!,) o a aiiliíeí ií« Muimercln
francez, fundamento do credito da própria Franu»,
o nervo do ssu pador. (ContinAt..)

MERCADOS EO PRATA

jnbemos as tp.'lo psqu«le inglez IJff
guintoa dnticlBs commerui-iea :

EUF.SOS atuiím, QM ri: N-ovEM-ar.O
Em cambies so f-fl'j,'taf.rain liIíhii.ih d- ei-'-r.~?e a

pni-n o i mini!;.1 lr.|;u-í L'.fl'e'J eobie Londres a
-10 S/i d. por peso forte.

No iiiorcrtili. ,!u tiiiiirieij^o üontinunm a ser ro-
gulnr.-s 'ia chen.idria do iitmerorj pura uS|'.':>rtü.;.Io,
poríin oa itomiTodorai aüo poucos.

Ni) da importação ti adi» se lem f-siio do proi-e-
dentla brasileira, porém o assucar cominrvn o
pn-çii íinuii.iiil de HA p.-ísoa p-T üir-jb-t li-siiin-iinJo.

montevin fia, 20 de KOVEiniRO
Depois dn sabida dn Gombie nüo tem constado

np"-i.,;*it) alguma nm cambio.
Numere, o; Je es,i,irtin;ãiu-ir:i''!v.rn,-n'.o fl. triui-

iu -A -i. ¦"" fcitlmeiilu fui lãs, ennliiii'!'. p.ii^y-i.ln.
n i.."io :. fíiiil q'iü m: r. bubiiiij' ..-.qimutii Ori y S.ui-
ili-ir-iMln Rcn-Tii niiOJi)Oiii1iiir-"ii sum; Al-ri }¦<¦¦¦•..¦¦¦',¦
i.õ, ?, iiii-ulinio os prer.-na qae pedem com es < :I.i>-t.:ii
qui fazem oa compradores.

A' íBi'"ra ilo !»:i,|iu;to qu1: df-vo fiei uorlüiior il-
rf?ull"i.in fti li-iliio de li-iü om Antu .ula, vnrlna
trnnt.iic^"i.:n já Iniciadas licir:'jí poiid.iniCd it espera

Um dos ve ii d- tio-" a con tra ciou ,;om uma av--t
ev[>ij]-ln:l,ir.i do 10,(H':i-> '» VÍ.O i'J ii.-ídÍuíS i!'1 e~. e.ru
dr'"'ltii. r,r) U'.vrt' O Ao tu. r;,i , ;-..-n toniii validliiiS
por f.ooln própria.

Em o ui-tij-: vou i,v F,m-sn Ü.r,!*|f.l vn.ic.uiin ^«os :'-.:
t fi.-,- iíiiij i-.1:ii.:rtií-L-...il. .; pairu O' E-.tii'i,'ii Unilosr.
81 i-i-iiei. o 1 (UO., . li'! rr-K-s .i«-'(!'icbml"s.

Oi exihH-ncia vend.Tn-i i-.i A.toÜ ,-1:ís-'I1:í)Jos
livr-a, Ifeig-iiio |)0:.ri.l,iü .. _ rtrul,:,, deni.J.chiido.

O iiierc.do fecha firma
easea procoB, sítido a exii
hul" .ú '-.:""> :, lli.) [lilij.j.-uri.s.

No de imporia, d i's tr:ms:ic.;_s liiarciiam _ 'i:
muita lentidão, e h grande axialencia de gêneroí
f:iz quu os C'-'iiii.iri)i.iosf3 oliij-vcm im.ior piu.leiich'

Procedente do Oadls vondi-ram-oo S carregamnn-
tos de sal, alguns dos quaes, com doütiuo ao R:u;
a nri-i.-oa rosot-vadoB.

1'i-ri ue.- uriU-eniu: na E(,;:",i do S. Salvador, ven-
deu an também um cai resr-niuMo do egual proco-
doncia, o 10 rsales fortes a fanga.

A Qiirmgar e.-i iiosüo pjrt:.'. farlos para Antuer-
pia, fretuú-ue o biiiím: ini;:.::', F.isans a 20/tí e 5 »/,
de capa.

PRAÇA DO COMMERCIO

Não houve cotaçõas ofiicioea.

DESCONTOS
Regulam do 13 B 8"/«-

UUIÍDOa PUHLICOS
Nada se foz.

MERCADO METÁLICO
Víindnraro-se 20.000 eoberanou a 9(3400 0 um lote

a 03-130 a dinheiro,
ACÇÕES DE COMPANIIIiB

O movimento fu pouco importante. As vendas
rei.Uíu,!,!:. fiiiim ;-¦..-! s.'RV.Íilti'fJ :

llüitii tiitiimlrinl M- i-ovntil varifin lot-.B a .Jí, ,:¦
4$:i.u ilo ps-tunio a diuliniri) o a l.jj tle dito para o

TluiLii-. i:..,ii;nmcial do Peruambuco, 100 a 
"iri*).

de düficomo.
Caupaiiliia do Paquetes do Norto, 100 a 1505

por acção.

roíiiuo iomí iüíoi- tmhi 1 P.-is uma míU 0 nssii-.i i-Jo
tí.rrlv. ¥1 Mas a eoraseru Wtou llie. Jíccuou antt,
o p.s.ir iiuo cauairln ; leve aiuú« uuiioi mAo cias
lapiymaa que das cs.piobracõüS,

K uamle o piimoíio TiDr.no nsíso cr.iuuili.i tor-
tmif.ii du uiidilira. maisuifiui) e im.ía liumilhautc
á -.lOiliil.-. (|:ni lu-Uo nos ndoi'.iit'iioo*5 :

T..voi.-...b..rnc>a. ie . oinleu, _
Omiu t.'-u iilitfní Ciuiisse ln.i-;iode |,oui-S'mn?

que to daa nsUi„B cartas plntom-mo cumo o me-
Ihor d o mui.-:, seguro :,Kiig') í

Não, mluha mãe, coma adminietrafiio. Jiin-
bai-içoi... pnrios, o estilo...

A :,r.'. Driliirtin ileisiiui .i m!'o (|o hlho.
\n--im to.viu Biiüiirvli-r, úi/e-c, ella com vo::

surda, eu o enpcravB... Bem nw Unha admirado
vèr ob nss-ifainoa du leu pi« .Iti!S.irrm-!u tetioir
piiu':li.-íim"iib! o ti-it ,:.-.! uli iho. -e-t pnfiíD qm-'. i:ur-
t iv.nn :i norsirado Leão e í.isAm .k-iiúiinr Jt.n-
Co.

O que R y mun tio Hão prev Ira, íõra a f-mill'1 .:1o
aem explicação a sua

palavra. F_i|i._io no mitoiio btm natural, poi:-
e próprio da paÍT.ã... Kccüi-r nem _ exama tudo
quanto a lisoneòii e íiido i-ft üi it a üí.

Ora. era claro qua a demissão de Raymundo,
dada nns comücu-n r.m nus -Jto dizia, dena agra-
daraesBHodio implacável que constituía a vida
da sra. D-lorge.

— Eas«ia miseráveis eançarem se de ne3 deixai
• m=>o. g. c ntii,n. ti i,'i,. A3-,iui c. mn fnrgari-iii

i"nda*. Nfu
ri flT

l> 'lu,)!.'.1 de M.uirni^-v e o ronde .io Co^b-Aine
liio nu li .viam biijaiju á"duqn,:ia de Maillefert para
lhe roubtrrem mlft i, Simono!...

(_ mnaitiilq 1 ir.unbana 1011 a 17,1 da dfflíonto. '
Oonipiu Miu.l..,Ã Oimpiia !Ü0a73 ilu dos

co"in ii,ri <i Qm .lu anno,
í!.-ini»!iNhlH ile ctrrimlfl f..rroda Mnrru.lirio lOu

n OS do [iromlo para o llm do anno,
ÜLSEltOS

Assucar,— Vendas rcgularcs do _ Oiimpoa píirn
conHiimo.

jíi,. iiiiii,—. m vndns.
On/tf.—Trsroiaa. ts monos que refiiilnrea.
Xa-Qtu,— Bsblran. psra consumo D.-QOO srrobflB

aos últimos preços coiniloa.
Pnr.TAMRNTOH

Fíotou-po um navio para Lisboa, a ordem n 33/G.
DHMiiia iuiblIOAS

-\ «Ifnndeaa rendou;
no didd«4  213 unisoil
liontoo,  SlliSOIIIiad

808:815|)U8D
A mana provlnclul rondou :

Do din II a -1 _ .««
Hontim 7|W77

1; _(I|]&_
A r .abadoria do Ttlo de Janeiro rondou :

Do iHn II a '1 &R40 .707
ii-mtom  aaio.Y.oaa

EH.3_SS30

OENEBOfl HNTUADOS PRL* HSTR-tD/, DIÍ UEURO
d r::nr.o n no di* 1 ue dewmwro

Oüf,!  r,t;i H1-! kilogr.
Fuiiiii...  3.69-1 ,)
Toucinho  11.'P0 «
Queijos...  -iim o
Dí¥-ji;;j  21.683 o

BANHO NACIONAL,
B.1T.ASCETK DÍ _ Oli NCVKS1DH0 D?. IS7"'

ACtiVO
Accionistas:

Entradas arenli»ar
I.elriis 'leseotitatlns:

Evislentc-s em cai teira...
1,-tras ciiueioiinilns:

Esbtentes em carteira..
Cnitlaa oiirrentes caiu:

Rn:,lü a debito de diverso:
Valorea c:.ueir.ii;iil,)S :

Baldo

' 
Caixa:

Em moeda cor

7.51(1:9003000

1.139-.377-U0D

10:7003000

!)._0:llóS!130

líl.l87:S15S7nS

. 0:00OS_0

1: ÜOOSÜOO

89:920^837

4:S .J100

7:0773260

S63:75il,. ia

Capital:
rv.m tuie foi tun bdo o banco  10.OOiAOiir.flOO

i''mnio cio i-i_ervti:
,im 8:104fll83
Letras n pagar :

or dinheiro a prêmio, Baleio  1.596:611 J'456
Cnutiis ciirrimlra :
ill,, a r.iviir d-,, li verãos  r).a02:437fl 133
Cmiliii i:..i-ri.-nt'.:3 i-inu-ioiiadns :

lido a credito deata conla  1.312:0785050
(laueões :

8.1 In.  10.187:815171111
ilures enueionados :

Saldo  l.S2C.0ni:i.':'00!)
Saques n pagar :

Do conta ,1o divr-rsoü Iií:000fi000
S'iquaa a receber :

Sila, CS5.1013
DiDOSitoa :

Sai.iií _33SÜT.8
tos ,', ii,:R.".r fi-jfl accconísta3 :

2.99-i«750

Pií^d^uibu',!- saldo 8:101,^1=9

SdHÍAAA.:  mcismwi
Rs  30.201:0108310

S. E. O. - Ri» do Janeiro, 30 doNov&mbro
173—0 presidente. Visconde de Prados. -

garda-livroa, it. Velloso Tavares.

VAPORES A CHEGAS

Kobdes I dinamarqupz ), Jo Rio da Prata, por S

(Iiiglei), do Liverpool, alé o dia 10 do

Ria pe Jamkiho (Inglez), de Liverpool o
s, i-lé bi dn eurier.ti),
lacijuall, dos Portos do Norto, a lodo o

— Oli I eu mo lembro I exclamou com iudisívtl
.siu.i.ilii da ndie. a 5 preti.d qva, expiam ludo
''"n 

AÍ1"'-,"",) V°i» mv,™ ao iilVi di«o .cer».

,„"_T_"SbiC.illíu.B.-ll,. o c»»SÍ3 da i.blld,"tT__íS di.,«, »altob_l... A',
. -,.411,1,1-ondn-to iloae.iiiiü_ o lavauo, priioçcu-

SSmvil d.t»«r. alm »»ieo data. rida.
Ei;f;r«S',bSa7d.t°'.rr.;P»«d«r.

pStoi^^IlliaP"»»^»»^'»",

„Sr,;U*S « Oddddeio, d, ddnuae» d.
5''í7'7-e3Ye.-„a.li.e ll,'* «"3,1 «'
A'a 

"lie 'V , a:! i.eaii, dirlglr-lli. louTer».
"i _.°d5_ _ »S°i.u p.n.._?t», ar,.

nd-aaaF-: »¦.. ¦ < ,„..„ „ ,(,„.,„. a nao

,rl ,.';vri'i,ii findo .ir, t:-.-HÇíii>, porque'¦'J11! ',- :..',, !.,¦(., ,„-. llOlf"1 í"!!").!")'- Ei-t"
.""Lrs'nl" 

' '.';„ 
|', ..i„ linlh.ir. En boa hi-ra to',:',¦'„',";.',' 

3r.r ml -™.,ead 3v3id..,ai,<aan,
, i i*.- o -. . li' ¦! Ot.epor ill-:. mt-luiir
""'„'. 

„,í ir, ,e„ lá-.ii.id.allHJenua.ur,,.»,
ii.:": liara d» 1«Í3"« <1"" «¦?.«¦»«" '» tanto.

7AP0BB8 A BAHIR
Paulista Inanlonal), p»ta Sinto», hoje lia liimras.
IU'. l-.Hiii.iáo], parti u Rio du Praia, |i"i tiautoa,.bra-

vemaiito.
N.ii'.ui..4 iiiimimarque/), para llambur/lO, pela US-

hi'i, iaanqun obeguo. , , ,_..Nt.u iVliu [iiaclüiinl], parn Mnoah . ftmoiibií, aí 1
tia lardo.

Saviub (francoz), pnra o Rio da Piftlo, logo quo
cliegao.

Liffkv (Inflo ., pira íJoulliomptonôoacaloDi ama-,
iiiiii, _ 1 hornn.

llmiA (Inglii!', |, para fioutnmploa e Antuérpia,
logo qae cli"guo. _

DoAnTa Ia | imüiL.nul), para Dbatuba, lioje, Aa 7
ti"r..a dit manha.

ICuiuaisa i i,m:|.,i ul), pnra Ul>ntul>apor Mao^ara-
iiIm. h.J.i, ilutlliiiraa da inanuil.

Dki.iiíii:í'1'!í ( niii-lonnl ) para, Ilapemlrlm, Puniin,
Mucii-y o Oarnvullas, no dia 0 As 7 horas da
manha,

ü. Josf: (nacional!, pura Sanctos, no dia 9, ím 11
horas da ms niiu.

H-.U.U.V (inglaz), por Hamburgo,logo qun cbcjuo.
Citv or Rio de Jameiro tingloai, para Llvsrpoolj

logo que clioguo.
Oi--niis (nocioBsl), para S.João da Barra, no -lia

10, fia Ü Jinrus,

EXPORTAÇÃO
Foram bonl.mi dnsombaraçadoa pela Blftmd _«

para aegulrem aana destinos, oa Begulaten navios :
Para Pernambuco, bares, auoca fiiico, i!.'li78

ton-lad: a. nniiHíguntorloa Brandua ICramer C- ''¦'•
Bügua em loistro.

Para Mouievidíu, borganttm bespanlu.l Jín.-t «
Viciaria, ,i,i;:;.! toneladas, cou3ÍE""tarion SiBítoU
Andrade & luienei Junior-. manifestou ÜOO pipas
Je aguardente.

Pnr:, New Orleana, briguo inglez Huncíi-nd":,'.. da
'!!! iidieluila.'. eousiiíiutaíio o capitão: maoifestca
8 50õ«aceHS do café.

P.ra o Hiii.li*. c,.,ilapoi Símios, paquete aUemaO
Rio, toi l.Tjíi loiieiiiit..'.!, conaign uarios Ed. Jo-
hoHtnii _ O.: segue cjm partedu carga com que
i-ntriiu do H«niburgo.

Parn o Ido Grande, brigue brazileiro Othtlo, da
171 ['inaladas, crmalgnaf.rio José da Bocha e Souta
itjHiiifefiic.u--I.U0O_iueirea de sal.

Ettecluaraui-se hontem oa seguintes deapaehca
¦le MiH.i-tHção:

Paru Porto, no h-igue portuguaí S. Manoel II,
.1. J. Adelino da Ooata 1/2 barrica do farinha ;S.
Zenha _ O 4 ditas de cafO; Braga & Barbosa l
dita de diiO ; 1 diu do asancar ; 1 dita do tapioca;
1 dita de arron ; 1 dita de farinha; E. L. de Al-
matdaO burricas de café,

P.ira Londrca. m> p-iquet? fraiiccz Liffey, ÜCiilld
Pradea _ O.: _8 eaccaa café.

RESUMO
nm, 393 sacens, 11 barrlcas 13:467__
. Tinbe. !i biià-ricus :i0,í.-<60
A sanear l burrica 2(llíllJO
Atro?. 1 b_ri. .600
Tapioca 1 barrlcas 5&Ü10

MOVIMENTO DO PORTO

ii-si

Aehljah— Gal, sueca Gnthird, 1.182 tons.,rn.N.
A. _. Landorgrun, equip. 15: c. em laatr.
de pedra.

Viiid.r-ii" e encalos—Pnq. inu. Lusitânia, comm.
O. B. Williams: faaaags. 074 em transito.

Ilha Ti!i,-e,r.i—Pat. porr.. Seg edo. 307tona.,m.
J.iaquiiii Jliriiulano Vi ligai, equip. 10 : c. las-
Iro de nedra : paasagí. Iti po.tnguezas.

M-bile-Pai.. nmec. Water Witch, 33S tocs.,m.
Fí-í-iikiinF. 1'earre, eqnip. 7: c. café.

Bordína e esuaiae—Paq, franc. Qambiê conimo
Burg: pp.fláagí. os já publicados.

Rio da Prat«—Vap. ing. Lacydon, 1.3S1 toas.,
m. Cüllíer, equip. 30: r„ vários gênero»; pas-
engá. Manoel da Sílv* Ribeiro; VicanciaOersnej
J-jf.;! G"i,il»ly Falcon; Joaé Pedro Mouoadn;
FrHticiaco Eranco, Francisco Vlcrani, e mais 7
em transito.

Etienoa-AyreB—Barca ing. Minmanucth, SB9 tons.,
ra. Jnliu Sherris, equip. 0: o. parallelipipedos.

Rio unindo—li.-ig. aliam. _ _ .-310 tons., m. M*
Geeída, equip. 7 : c. varíoa gêneros.—Brig. Seita, 201 Lons., m. João Lopes de Oarva-
Iho, equip- 9 : c. vários gêneros : paasags.: 3
pretoa & entmgar.

Rio de S. Jono—Lancha Gargoá, 39 tons., m. Ma-
noal Mornira, epuuip. 4 : c. lustro de areia.

Villa de Sancta Oruz—Hiate 'S-iíicío Cr-ux, 188
tons., m. M. Joaí Lourenjo, aipiip 0 : o. TBiloS
gêneros a lontra da areia.

Rio áaS. Jo_—Híate Vencedor,i,36 tona., m. VI-
conte José Vianna, equip. 5: c- varioa genoroa
e Ustro de areia ; puaaag. : Ped»o César-

Portes do Sul—Paq. Calãeron, comm. J. J. Gon-
(alvas ; piisaags. Ladlaláu Natto, Carlos Schrsí-
ner, Joaquim Caetano, tenente Henrique Her-
culrnio do R"go, Enevam Luiz da Coata Ferreira,
Manuel Jaciniho Lones, d. Muthllda Vírnioa o í
menor, Anlonio Rodriguea Cordeiro o 1 filho,
conmel Joaquim de SA Araújo, sua mulher e í
filho, Oarloe B-ívIioisu Gon. ivoo. Manoel Setas-
.[.ifia tiabatan Pranciaco de Paula Ckaves Osm-
pe.llti, João Silveira Mirniidu, Epamínondae Ura-
zdelro Ferreira, dr. Manoel Jusá da Ca;, <:*...
Alfredo Du Cios, João da Bilva Ramos, FauBÍÍnd
Fii.ielra da Oliveira Guimarães, desambargide."
Antônio Aunu*to Pereira da Cuoha, d. Antonia

Callou-se...
A porisdo salão acabava-sa de abrlr-ae, a o tr.

D in!'untr"y auparucia no limiar, vindo comptsrü.AF
omii a sra. Delorge as ostras que na véspera lha
mandara.

O dijino burpuez não andava muito longa do3
Bens oitenta annos; mas ao vc-lo direito eomo um I,
1. to, olhos vivos e bocea ainda bem moblliads,
ninguém lhe daria easa edade.

El'o no emtanto tinha vaidade dessa robusta
velhice, o ponto da necrescentar faceira me nte ai-
gana annoa aos que realmente possuía. J3aba-va-aa
da boamente de comer como um glotao em cada
uma das suas tres refeições, de beber ainda sem,
.mer, de Iftr eem óculos, e de fazer quotidiana-
mente duas a trea léguas nas calçadas do seu Pariz,

A's vezes batendo nos peitos n punbadas :
— McfiUnm-rao, dhi<i, um rnpagão de 7lnto sn-

nos qae tenha um cofre semelhante.
Moralmente, rr-anllnha bo o que era em 1852,

burgiiSr: de Pariz por excellencla, chocarreiro o
,-.-:>nj!':ii!.!or. RCa-pUco supeilfiüvamente e ainda
ai j'is crndulo, aventureiro o poltrão, sempre prom-
pto a entrar em uma revolução, salvj o direito da
esconder se na sua adega uma voz começada a re-
¦votução, Bcmpro prompto a imitar o excellante
camponiO que, subindo a uma arvore mui'0 alia
pam rerrar lha um galho, serrava aquelle em quo
estava sentado e vinha de catrapox com elle.

-A-s citcnla snnos o sr. Ducoudray achara meio
de ínzET-Bo pmuder nos bonlevards por occaBlão
do moiim dns ablusiü brancas, d

— Por minha vida I • • - ela o nos?o engenheiro,
. ,'arrou alegremente vendo Raymundo

E ir pois de Imvr lhe apertado o sacudido a mão
,.- (toronami nle. c.ilii i"des assuiie forças para mos-
trar qua nlmín a; tmh:). cimeçon logo a cnntsr
bodat as cirr>iiib»das quo dará nas sete horas em
que estava jãdopõ.



Maria P«*B.;>i p_r_U_, Hab-miao Prttlri d*
(íuutia, 

'(.UtU 
,1d liouj-iii-"i.. Cai,lu IZiniA An

Omiti*., prdru AiiüLisio 1'õroiiTR da Uoai». M«l»
A'„guoU VÕfÜn da Ouulia, d. Marlanna g»-
delra ÜOUli», iv.lluo I'v Míiioül Mv.eda Loil-
esl*-o, um miilli-ri.il filhos, tluuio Mm*'"-! d»
Arruda, Manoel Ito.lrigiiaa Viniiutt, Pra««K»
Osório, Maiuibl Aihhm d* PWiiin. Juâo Mau*
R8lletad«.S.iiiiiiil,.lr. Kluardodiobrler, M..iw-l
Mlia Irmão, lUmiro t'oit*a U*rc-ltos, hm-mu,
Moreira Júnior, lÍBianUlim HcliniliH, Mltcd-
Moutlnho, Júlio Ah-i da Brito, J"'- Tli.un^
Porcluneula, João Murin, Uustavol.ltititui, 1 n-u-
doslo Bilvalra Motta, Leopol,l.. .1.. AW.-.., Pia*-',
> pracsa a l íudaía, Pedro Autuuio .ie l.ili.l".
Juana»lnadfllaM»y»r, Ant. Fauillnu Murqun*i,
Manos!ltodrlgiiHdêSíiSHva, Manobt in>ui»..J"
Sflrpa, J.U.A.I,.ll,i„ ll,l,.'l..,ii,Aiil,'!.l" 1'ír.uri» !„•¦
tugitl, Joaquim Vacca Jorge, Miguel ,•¦'"'";-";
Joaquim JosA Ulta, fi*r«flin .lo."*!» > <u.¦ ¦><»*
Joaquim P.rolra da Aranjn, Parti l.»U>, >;"">:"
Ivl.ln, Antônio Jnseph, Oliamslfit. \ i-i„r .1'¦
tho, ProipsrlB, M-ulíer. tí.f.iur.i.i Vleenlo. Luar
lu, WallHm Hanilluwaa, Mllllar lll.Jia.; . '

lllll. Ittibsrt Dtwall. Arlliur Tutu do u,,ut,> '<""
go Pousondry. Qtnloid, Auguato Ruiolfli Boa-
no. Ua-ollne llepfnrt, Unmille Vam Voll'-u. Mu
ardo Tam Benaden, Uarflo Woltbelo ii-.St.hYj,
l>ongehampn, Mary Ovoring fíawalla, l.jicw ¦ ¦•
Hade, a 1 filho J. S. Nawallo. üonsroíp Lrlnm'1,
Nlcolaaanlolla,l'"oli|i|i'i Baal-lU, Qullnun» «l
bramOarlníIla, etIO IminlgranteB. _.

JKaoab*-Vnp. Gerente, 234 lona., w*11*""?:
•qm-,. sa, e. ™io» «»»•"¦ i,P,",,"'','.„rJSI'Munia Si Oo«u, Anna Uarnardlnn Ja OoníJ,
E,„'.'.la da Unniia. haaottu J» 0»bfc IBM»
Ca.„,t„,ilno J> Sll.a, FniiUtóto.» Ooa." Boul»,
ümlllo 1'r.ntHtJ O.llaa. Mirado Euianloda
Almeida Mala. Anlonlo Diaa du BI1t«. Joaqu a,
Josá ds Macodo, OhtIob MIgual Iialiakann, ur.
Oornnllo Forrolra Franca Júnior, Lourenco de
Araújo o Sa, Torquato Joafi Ignaclo da bilvn,
Manoel de Almeida Lisboa, Anlonlo Francisco
Torres, Joai Frm.lsco Toma, Antônio Ilenrl-
qua Paulino Notto, José Mar Um de Oliveira,
Maria Auauila do Carmo, Joaô Ferreira de lio-
Jinde, Joenna Maria do Oonceiçilo, dr. Antônio
Josi Rodrigues Torres, sua mulher e sua sogra,

Joií 
Anínalo Coallia Ja Eoal... Será,lm doa

Sanctos Sa, Antônio Francisco Ribeiro Gulma-
Tãos, 3 pollciaes, D. Cliristínno Fernando llecbs-
cher, Guilherme Rfonlein, Ottomar Suar.

EKTBADiS SO Dli ,
WeQtenvlk-72d8.,pat. dlDam. Maria Zier, 179

toni.,m. A. C. Struokmann, equip. 8: c. mn-
delra a H. 

"Wellnmsen flr O ;pas8BR. a mulher
do mestre. _. ., ..0.m. _

CerdifI-48 de., brlg. norueg. Eiff«, ^'Stons.. m.
T. O. Larsen, equip. 9: c. car7«o a E. P. Wll-

-S51de.,'pat íüb. William Anning, 100 tona..
m. James BaURider,equip. 7 ;c. carvíioil John
Moore & C. .,

iS de., barc. noruee- Erox, 46o tons., m. In.
A. Nlalsen, èquíp. 11 ; c. earião i ordem.

48 da,, gal. auetr. Vice Admirai Tegethoff,
E&9 tons., ra. Mullur, equip. '20: c. carruo a
Companhia de Meesageries Maritlmea.

Kaumno—76 ds., lüg.rus. Suoné. Ü03 tons-, m. A.
Roaemberg, eoulq. 10; c, pinho a Mutzembcehor
Watter ti C.

New-York—74 da., brlg.aliem. Mosard, 23o lons..
M. P. A. Tietchens, equip. 8: c, vários generoa,
á ordem.

Lirerpool— 51 ds., brlg.ing. Lori Olarenion, 233
tons., m. JehnWrlght, equip- 7: C. vários ge-
neroa a João da Costa Araujo & C.

Havre — 45 da., g«l. franc. Petropolis, 617 tona.,
m. Chlboarg, equip, 19: c. vários goneroB t\
Yiuvu Lecont & O.

Ilha da BoaviBta ¦— 27 da., baio. franc. Panillac,
384 tons., Bi. Bourrignou, equip. 12: c.aal a Jobo
Marcíiilno da C*ata Bi.

RjO da Prata-4 da., pap. Ing. Lifff.;t, comm. ^T.
Qallea; paaaanH. Juaquim uu azambuja, Yiotor
Raia, Manoel Pereida e Auaa Pereira, o mais Sl
em transito.

Villa Víçobh— 5 ds., Mate Iui*" Maria, 46 tons.,
m- Antônio Domínstues da Nova, oquip.7: c-
farinha, aHamann k O-

Mangaratiba—8hs., vap, Marambaia, G6 tona.,
m. A. L. de Castro, equip. 14: c. wíè e aguar
dente, a Silveira íi C.t paaaaga. Galdino de Ao-
drsde Paula Ramos. Antônio Fernandes da Silva.

Paraty por Angra— 10 hs. do ultimo, vap. Sancta
Rüa.Síions., ro, Josí Francisco Gomes Arma",
eqnip. 13: c. vários gêneros, a DouüSoros Auto
nfodeGós Packeco-. passaga. João Canelo, An
todo Jaaqulm de Avelei, Frederico dos Reis Nn
nes.ChrlBtina Maria Cecília, o manor Vonancio, '2

praias do corpo policial acompanhando 1 preso
A' barra 2 patachos naciouaeB.
Ao norte 1 Tapor.

WSLJlçXO DOS PASSàBEIROS KKTBAD03 HONTEM BE
lIAMStJRao B ESOALfiB KO Virou ALLBMlO nBlO» .
Oa ue, Jullus Robert, LuisoBacker e 3 filhos,

Catharlno Rohrer e 1 filho, Carl Brandmuller, c
sua mulher; Augusto Boecher, Armln C. Ziels
torC, Fram liasclia, Frane Gmdowskí; Robert
yiecenz MathUd e Meyer, Marle Nnklae, Augusto
Enan, Philipp W- John, Manoel .loaé Monteiro
Júnior, Josí Miranda Duarte, Manoel Miranda
Duarte,Manoel João, Antônio Costa Barreto, mais
59 trabalhadores, e 67 passageiros em transito.

DAMAIIA DOS DEPUTADOS
80* eesslo pfliruuTOJW* t« * u« naiEumo

Pretidtneia do ir JoBoUmdsi
il* vlce-piiisldenie)

A'i 11 Ifi heras, plúlCOtM lld ers. ddpulaJos,

liiipuls de li.ú o appravada a sela da anteea-
dsnle, osr. UCnltllO ÚAflORÜl dOMgttlDtfl

N'o»a o)il 'loa do niliiUtoilo .M Imperial
1' Raiuettenda aa actss .Ia eleição piimcrlao nn-

ciinJ.-iílu du (irotlucla dn lislila —A' (fguudncom-
dlllflO da podareo,

a-Aaacius .tu elelcISo prlmarlu da provincia dc
Miims üoraes.—A' II* -ommlasiín de podaria..'!' Hemellen.lii i .mlnin uiunr. -[.r. -auiil...;ri > ducu-
umillaJi; ei.i que ,liv...rl.,fl i:iJ.U.iiia ,l.,ini r .lii.i. n
nu |'-i..*!ii!i .1.. S.Ii.irjn.dn provlimiudu Ui.iHinu.l,
¦in Sul |,r.it,.atiin irouirn u oMeilti alli (ella.—A' ro
f.'i*i.lii tuinuiioilii de podaras.*¦* RmnilltMid'1 ,\i uotns du íiltdcãn priiiiiiii:i .Iuh
; ....i.-liiiiii .Ia Eiicriiíllhuil:i n S. .l.u-.i d" Pniíuclulo
do l«dlBtilL*t,>, en.lii jiaruelila do llsg,'- d.. 2*; bem
liimlm a dn duplíeiita Iuim iiii.|ii.11ii primeira puro-
chia, toda» ,i« província do Rio tirando do Sul.—
A' referida eommísBiío do podorõB.Ii.0 Humanando as InformafElea preitaaai polo
pi'' i'linta da província du Ciaríi, subni aa olol*3ee
iiinuiuiiiimtoall Mlna.-A'ipioili 1*2 0 rtiiuial.jM'.

o." lt,.,|ii,-ltu-i.l.. ,.,. .„.,„. .1., ,.i..i,;-:., ,,ri-i,i,.riii .!«>¦¦
paroehlua do município do Nova Frlliurgo dn pro-
vlur.la do Rio da Janeiro, a a nula da apuruçilo dou
voiiia para d-putiidoa alil feita pela cnmnrn muni-
elpnl do Minta do Rio do Contas, da província dn
Rahta.

7.° Commtinlcsndo, om respoBla, ter «podido so
prcsldonle du província das Alagoas nvlau, allm de

auo 
faça cumprir ni deciaõos desta curvara, rela-

vu a» eleições do l" dislricto da referida provln-
cia.— Ititolrndn.

8.° Dn ter axpedldo tambom aviso do prosidonti
da provincia dn Balila, allm ''o qun remetia quanta
fliiliio ns netos robro cs cleiçõss da mesma previu
cia.—A' quem fez a requisição.

D " Rimetiflndn, ílnuluiuiiie, os eílicloa o papeis
concernentes tis eleições fio 1'laiihy, o Junctamente
os documontea qno dizem re*peHo ii slidção de
vereadoras o jui-en da pn-:, faltas em 18IÍ8 na villa
do Picos da relerldo provincia - A' quom Vz
quIMçiío.

Lm requerimento do dr. Frnnklln Américo di
Menezes Doria, solicitando para que so dfi destino
conveniente noa documentos por ello apresentados
sobro ns eleições Ma província do Plauhy, — A'1B
comm'fsno de poderes.

A' 3* commis-fio do podorea 6 remeitido o di-
pio ma do M. Barros Cobra Júnior.

Vae a imprimir o pareoer da Ia commianão di
poderea, para ser sufielto íi votaçio, segundo c
reclmento interno, reconhecendo deputados pels
provi,.cia do Amazonas oaars. 

"Wilkens 
do Mattos

e Ângelo do Amaral.

Approva-se o parecer du li commis-iío de iode-
res. reconh-cnnlo d-putndos pela provincia do
Paríl, os srs. Slquolra Mandos, Fausto de Aguiar e

PARLAMENTO
SENADO

7a seaaíto mEriiíiTOMA em 5 de dekembso
Presidência do sr. visconde de Abaetè

Ao meio dia achando-se preaentes seis srs. ssna-
dores, o sr. presidente abriu a sessão.

Leu-ao a acta da sessão antecedente, e não hn-
vendo quem sobre ella fizesse observações, íol
üpprovada.

NSohouvs expediente.
O sr. presidente convidou os i

Bentos para se reunirem nn dia 7 do
mesma hora,

Lavantou-ae a bosbSo 15 minutos depois do
>-dla.

Krausa velo annunciar quo o almoço estavH
prompto. Puzeram ae & mesa. Mas nada era capaz
de fazer parar o bom do velho uma voz posto a ca-
mlnho.

Aonde o viam, chegava dos Campos Elyseos, o
de passagem entrara em casa da sra. Uornovln,
onda admirara um enxoval verdadeiramente reaí
que ella estava acabando para a £lha de um desses
fidalgos russos cujas fabulosas riquezas fazem em-
paiüdecer os thesouros das Mil e uma noites.

Ao qua dizia o digno burguez, a sra. Cornevln
Banharia pelo monos uma dúzia [de ^mil francos
nessa sò enxoval.

E pirtla dahi para celebrar essa senhora tão la-
borloaa o tão cheia da mérito, o para estimar a sua
riqueza, qua conhecia melhor do quo ninguém,
dtzln ella, pois que era por assim dizer o aeu admi-
nistrador geral.

Segundo elle, a sra. Cornevln possuía esm mil
escudos, quinze mil francos de renda ganhos em
dez annoK, sem contar o estabelecimento que, com
a freguezla, valia pelo menos quarenta mil francos— Essa, eiml dlila o escsllente financslro, pôde
gabar-sa de ter trabalhado.

Tendo prosperado, nem por isso mostrava-se
disso altiva. Rica, erasempro a econômica dona
da casa da rua Mer-adet, privnndoBe de tudo
«juanto nao lhe era estrictamente neceísario—no
gundo a sun nova conditõo, demais a mais; nSo
tinha outra diatracção além de nm passslo ae do-
mlDgo, som a sra. DelcrgB, e o modesto jnntar de
família que luccedia a este passeio.

O que é certo ó que a sra. Cornevin nunoaat
conBokra da perda do marido. Nelle fallava con
tlnuamente.

O ar. Ducoudray ouvira-lhe muitas veies .jue.
apezar rie tudo lhe provar quo Lourenco era morto,
havia annos, nSo podia deixar de esperar, nem ti
rar da idéa que havia de tornar a vS-fo um dia.

ESTADO ORIENTAL

O r^aultado dai elclçilua ern aluuna ileparla
mentoa oueiipauliidu u itlanoiã du imprensa. A*
do CrtiieloiiÈSsãu, fintre toius. sa mais aecusadas
ila violou a íiiflgul«ndrtd^B, liivarBaa rcpiaaíiita**Ò-a lim ctlftga.1.1 BOflOTtrOu inurfuiiHl, prutHlSÜdOcnilra o abiitii dua siiclurldsdoa itutiimlla depar-
iBiuiiitoô pedindo a uunuloçilo do processo eltl
toral.

Pala caplísnla do porlo foram collocaiaa lr'B
t.laa na pr.nla da pjdrai qne exlslo tm Bu«U

.'lago. Ailuístiéiuu K, lina iiuiii niusta quo aa
fm.iu-íir ti lifiuida dllUncfa.

K'ia nu-dlda ú ,\* eraiulautiUdadoparaanav-J-
gn,.ri,i quo iriito *!i.:olliot,irii»va ptil(;oia,

Outra bola fui eollouda na ponta dos LoboH,
porto do Qurio e a olnooenU amarras da cosia.

ti jornal los Debatas, r, f-r.i qne o caiiimandant*
Siiiiitt, dn borgantlm allimüo Hettona, entrado »o
porlo do Vuliaralso nu dia li do mnpMiado,
oommunleon qua no dia 18 do Outubro avlatnra
nn Intltudo do 57' sul o loiigliüde 77" oistouina
bareil friincflBilquo teidln ooeirurro. Cliecaii.lo parto
Viu qua ostiiva elida tfngnn. Tracloii do doltar oi-
calores uo mar o recollinii a aeu bordo o uopltflo
Pousílor, o piloto, o contrtiineatrn,o cozlnliBlro o
um marinheiro.

O c-ipiiiio iliísn mio a barca ora a Reserve, pro
cedoiilo do N'\v íJnsil-, com enrga do csrvdo do
pedra para Onllíui. IU(**rlu muiiquo nleuiii "
anUm nm navlO SU4U0 rOOOblM 10 lininann da ..._
trlpiilnçiio, mns quu so ncuuirit u rncclior os cinco
qno roBtavnm.

Au noticiai) do Pariguiij' siio do intorcaso Icctil

Sl,« SESSÃO I*RErARA.TOIlIA EV í
Pi-eitíienci-i do sr. conselheiro Teixeira Júnior

A's 11 l/S hõfas, presentes DC srs. deputados,
abre-se a sessão.

DepoÍ3 de liJa o npprovadaaacla da anteesdente,
osr. secretario lò os pnrecereu da commiiisüo iii
poderes, os quaes vão a imprimir a iim de serem
sugeitos á volasiio confoi-roedetermlna o regimen-
to Interno:

O i" rocfthecendo deputados pelo Io dislricto da
Parahyba, oasrs. Diogo Veliio, Carncdro da Cunha,
e Pi.ii..-. Pc*™*-, poi0 Q.-,™.«. líliaa tle Albu-
quorque e Ilennques.

Pelo 3' distrlcto da provincia do Pernambuco os
srs. barão de Araçaçy, Portella e Cunha Figuei
rado Júnior.

E' approvado egualmente nm raquerimonto da
2" eomrnlssüo de poderea solicitando a eorr,ippon
dencia ofhciai do presidente da província da Bulila,
quo contam o acto pelo qual nnnuüou a cíífçiio dc
vereadores ejuizea de paz Ha fregueuía da Egrejn
Nova, do colíegio He Alegolnbas da referida pro-
vincia.

Ordem do dia para amanhü:
Votação do parecer da commissão dc poderes

reconhecendo deputados pela província do Ama-
zonas, oa srs, 

"Wilkens 
de Mattos e Ângelo do

Amaial e continuação dos trabalhes relativos íi
voriiieiição do poderes doa membros da camarn.

Levantou-Bo a seeaSo As lü 1/4 horaa da tarde.

NOTICIAS DA AMERICA
O paquete inglez Liffey trouxe folhas de Buenos

Ayres, de AsBuinpçÜoo du Montevidéu, cuja ultima
data i de !)0 de Notembro.

REPUBLICA ARGENTINA
Cnntinúam tfom grande aclívldado os trabalhos

do caminho de forro dc Cordova áTucuman. M|iis
de mil e quinhentos operários estão empregados
em sua construcçao.

Eita dependendo da approvação do governo pro-
vincíal da Buenos Ayres os estatutos de uma as-
sociação, que tem por fim fazer por empreitada
conatrucçCos liydrouiicas « outras. O principal
empi-aaario 0 o engenhaíro Henrique Moseoni.

Consta que Saturnino Garro, companheiro do
saltnador Gusyanna, íol morto pola eao«ltaenear-
rogada do capturá-lo.

A varíola está fazendo estragos no Rooario e em
.versas localidades.
O estado sanitário da Buenos Ayres nüo è bom.

Falla-se da alguns casos dn eholera-morbus ; esta
noticia, porúm, carece de confirmação.

Segundo um jornal da Montevidéu, os cândida,
tos à preaidancla da republica são ante : es dra.
Adolpho Atsina, Monoel Quintana, Guilherme
Rawson, Nlcolãu Avellanaiia, Carlos Tejedor, e
genernes Mítro e Emílio Castro.

Assim Raymundo via que o segredo das cartas
do JoíiO fora bem guardado pelo sr. Roberjot.

Nem a sra. Cornsvin, nem a ara. Delorge, nem
o ar, Ducoudray suspeitavam ria existência de
Lourenco, nem com mais forte rasão da sua pre-
Senca mais quo provável em Pariz...

Mas o digno burguez continuava;
O que ell* principalmente admirava na sra. Cor-

nevin, afirmava, era o modo por que educara
suas tres filhas.

Uh I sao tres mimes l dizia.
Jurando nunca Lavor encontrado moças tão

completas, tão meigas, tão modcsLas, ali Ia nd o em
tamanho grau as humildes vlrtuies domesticas e
os predicados da mulher do boa sociedade :

E lindas, ai:cre»contava, muito lindas...
Depois, piscando o ollio o olhando nlteinnda-

mente para a sra. D*lorge e para Raymundo :
A mail miiçu, prluiiipalmonifi. Luiiru...

Felizmente para Raymundo, o bom velho não
era de character qua se rtemoraaso muito tamno em
uraa uiés, o, gazeta fiel eomo otitrora, passava
revista a tudo quanto occupavn ü pasmaceirr, pari-
ziense nesssB últimos dias de 1E69.

Era a principio uma grande festa que devia dar
duqueza «'iãijiuibcn no seu famoso palácio "
Campos Etyseos, o do que todos os jornasí
liam cousas miraculosas.

Annuncíava-ae lambem a vendn rie uma parte
dos cavallos de corridas do duque de Maumussy,
não fircjue ella estivesse arrruiuailo, mae porque
afinal tinha ou em quinuiiind* ,'i;t:ii.-iida, e ror-
que, de m=ÍB a meia, ao i^irt'' que tinha por cavai-
los Buecedèra uma paixilo dehordonada por qua,
ilrr,». objectos de ario o cuiIoaidaleB.

Também conta o boato do casamento doar. do
Combolatn« e da era. Floia Mlsri. Era bom a vi-
gpssima voz que e=so boato corria, mas d°sta,
dlzíB o *%r Dacoadrav, n notlcta *ra piMílvs.

NOTICIAS
De mis auo.—Por dítpacho de 3 dn corrento du

miiilBierio ilu fazonda fuiconcndldan Cândido Mm-
tina Lupiia a demlsafiu que pi-dlu do ln;{nr do '¦'•' os-
crlptur.-rlo Ja thcsourann do Paraná.

RcsoluçAa .Io «onsulta,—Em datado 21) do
pa8s:i..'i o uilnlsir" da justiça dirigiu no presiínnio
.ir. província -.'a Maranhüo a Bogiunte c.oiiimiitilca-
çSo :

nlllm.eexm sr.—A BuamngsstafiBnimpfrriilor
[,.: i.fisent^. .-'ni o (ilicln doseu prealileiifrla dl li
de Março ultimo, aob a. y:j o requerimento do An
tonin Jnsiíii" Silva cSi. ,ic juiz de pn* du fríguezla
de Nossa Stnhora daCone-lção ria cnpitnl, rucor-
rondo do acto, pelo qual, um doa nnteee8Bor?B ds
v. ox. d-cldiu que, tendo o l* juiz depaz perdido
o enrgo por muilnnça de rn«idencía, com»tia o
tx.-rcleiodn-fKiiii-iioqiimti-. ft-ln.tãu vottidn, af|UEm
a Cflnmra milaícipal lieíerím jurHmrtnto, e não ao
IScorrbnte qua pastara parn 3' logar.

« E o mesmo augusto senhor, con*'*rmnndo-sn
p*r Immediata resolução de 'JO do corrento mez.
com ob parseeres. junetos por cópia, das seeçòes
dos negócios ila justiça o do império do conselho
dp Est"do. houve pnr hem mnn ler declarar a v. ex.
que, no caso sujílío, não podia o recorrente ser pri
vado do exirclcio do l1 anno, como proprlnturio.
seiinndo a doutrina do nviso de Vi do Janeiro rie
1856, corroborada pelH imperial resolução de 13 de
Julho do dito anno, visto que pó temporariamente
substituirá no juiz de paz dn 3° onno. O quo com-
mímico av. exc. para os devidos "flaltc,»

Baixa— Em 2i do passado mtindou o míninte-
rio da marinha nn quiirlel Hununl ,(iie desse b^ixa
ao imperial marlnh-iro Francisco José da Cruz,
Visto haver concluído o tempo de serviço.

Os (.anaOH russos. — ARu=sla piissiie 4 G30
léguas Jo TlüS di nnvesni;.™. A prliielpfll é o
Wi'lrr,! o qual i'"iii o» -'.'US ulTi.inntf-ü compnili"n-:le
l.Ollleguns. O mar Npcto tem SlSletíuas. o Bal
tico 095, o mor Branco 665. e o mar i'Azoft' 416.

Ob diversos systemas lluviaafi empregados na-
quellsB pomos, liüavose por meios do ciinnoa ; do
mnr Cáspio pòle paasar se para o mar Branco e
Baltico.do mesmo rriodo que do mar Negro e de
BiiUico se pòd« passar pnra o mar Bi anão, nem ss
desembarcar. Mas o mar Cáspio o o mar Branco,
não lèiii letacão dirocta com o mar Negro. O sys
t-nm usado no mar do Azoffé completamente Iso-lnd0' , - -

No norte tis visa navegáveis nao sao presas dos
gelos siuíio durante seis, ou seis mezea a meio
mas no sul, são de fito o dnz mez»s no anno.

O gelo cooserva-sa mais tempo nos canaea do
que nos rins, donde resulta que ha apenas sela
uihzí:" de nvvegíiÇito livro por sumo.

Expedições ft Afrlr,a.-Vão eahlr de Iogla-
tsrru pm-a u África ceiitml duas erãp"Oiçòeo, S',ln a
dlrecíão da sociedade mal de goographia. Uma
d'ellas commandada pelo tenente Ürandy, da ma-
rinha real, denomiuor-se-ha eatpadícção do Congo;
dosembarcaiã em S. Paulo de Loanda. Mr. Y^ung,
o volho amigo de Llvingstone, forneceu generosa
mente h sccí-dad« de fuorioT nece sim rios pers a
etpcdicçiiodoinr. Grnndy. Na ontra, coniman-íudn
pelo tenente Cameron, da marinha real, era Roa-
l'i> fre-o. um dos vlco-presíáentiT-s da sociedade ;
esta expedição penetrara, no interior do Zacztbai
soboa traupícios e direeção dnmr, Rastie.

Morto de nm íiocta. — Os jornaes valachios
annuncium O íalleoimenlo de Dnmotrio Bulintl-
neann, um dos maiores poetas ria Ronmnia, funda-
do'- do numcrosiisesclir-loonarMoldiiviii, em quuiito
exerceu a pa°ta da instruecão publica sob o go
verno do príncipe Oouza. Coube às suas poesias, a
um tempo senti meiitaos e m.diincliillcüfl, o mereci-
mento de toar a língua d" seu paiZ: lingua nova
que ainda não tem grammaticn.

Premia ao valor.— Mr. Thiers conferiu
medalha de honra a ura porteiro da egren
Snn-to Ambroso, que p&de ter a justa gloria de
possuir um nome irientlco ao do mais notável
«íco da Allonianha dos nossos riíiia, Wagner.

Esta mediilhn foi lim concatlida pi-ln cortige". que
mostrou ca desastrosa epocha da Communa,
vrando a egreja do furor dos petroleiros, e £
vundo a vida 

'a 
um sacerdote.

Medalhas conferidas por semelhante motivo
sontambem em todos os ptiit.js, mesmo no de
um porteiro,

A sra- Flora, tinha, é certo, um passado dos
mais excêntricos, mas era tão rica!... Depois, n
últimos annoa, graças â facilidade doa costurai
conseguira geitoBamento crear ptira sl uma como
que posição tolerada, Emfim. *•*"
muito bem oque o st
probrnrlhe... , ,

E depois de todos estes boatos vinham porma-
nores acerca de Tropmann, o assassino sinistro, a
bestu-Iora cnm rosto humano, cujo processo como-
ç.ára na véspera...

Para Raymundo, eahindo como quo das nuvuns
om Pariz depoi" de longa ausência, depois de ae
haver íuu completamente desprendido do tudo
quanto não era o sau amor, qun linyi*. dous mnies
quo níio abria um jornal, não proferia o er, Ducou-
dray uma phrase quo não tivesse interesse Inime-
diatoo positivo.

Isso não pnisava, b verdade, de um ícho dos ru-
mores do bonlevard, mas esses rumores resumiam
¦a silu-çüo, p,;rnnt* a opinião publica ,i'. priii'„-|,
iriíijon--ii. do dimue de J!t.uiiiut,íy o do conde de
Couiiii'ln;ni--, isto c. dar, pceíuas a quom ardia por
acommotter. ..ti "¦¦'<

E não ha victoria possível rara quom nao sabe
iofirmar çeeiactaoifliito aeereAda situação do ini-

Ma* a preoocupação do Raymundo era muilo
Branda para qun Be pu'IC:;B(i lm pr- nulo nnr com es-
íiiã cor.ailn-n.csE. poítiTia^ «."^enoiaus.

Nüo cs nüo cscuti.v.i, ronio tsmlieiu liio cru ue-
resE.irio um fisi'7,r,,'0 ''.'¦¦ vinitride pam parecer prei-
lar nttençSo.

IinpiTioü» o tvrftnnici como a )¦'-; lu" •mn cou-
diií á liwnr- » loinb.nin.*! dt; mil", ^ihiiumí ,1o
-Mi;ll-f.'i. al.wvbi-Mi" iodas «* fiimiMiidOB, fui-
qu.-nt,, siniíiinp.vu Slii-míBOuvldoBOTíií nnumlona
o in-ipulad', velh,, hurguuí.

Nintu^m ibo par-ttra tüo odioíameato rorboio

Bali um j«biiiia mailBlo.-U»v* IJ» l»tO-1"
tio P.mo u «tiüi is dü ri.i|.|-. Anui-i .lc tr i.a.i i-jii...
...¦.'iiÈii.l.. de tíiiiaiiva eotiUi o pudor do liais
m»nnr daqualla fr«««"íi8,

A fíeqaeiioía foiu quu sn fOptUnl liojaos f|UD'
ítalos clerlcata eoireBiiunde á* dnsoupüradia l*»w*
llvai rara BOUarWSB) ¦ tuÕUCBCla qne ¦ «1H«»'
vaorepo]|s.

BspalBivdadtNonlo.-U* poum rolBffli»;
dt á |ioil« de uaiti-gnir» metliqillltn de NflW-VOTK
.i MCUlatí avUo;

a nüo convidadas Xniim nu peointiiB quo bk ).ilf(a-
ram em podur do .lln1!}, b-ni cin¦' tedcn os l-1''
,|,.a, |,r.,t.,i*in,i„reg, iiiainlrmo'.. vuilniurin d« tub-
l„At, j.,;;;i'.tu)-í1, U1..IÍIII1I.,*., JüHllVu. v,is;,ll>l..l'l"il. ue
um u .uitro Bi>so, a vlr.uu üt, ti horaa .In t.iMo uu-
virem o sorniüo que lia du a*r pra-*ndi> |ielo sr. \,..
p.',te«*'.,r*iilv.. pd.i c-m-e. Vi VeUu-i. Aí-ittmpto da
priiclloa: J-ftií empuittinüo odamonto.

Aiinlvorsnrli) do mn plnlnr, - A cidado da
Wnmiir prmirtrii sn para f-m-jur uo riu lll do >u-
tuliru o nnnivoMitrío, quatro ».i/íii aaculur de Lu-
i*h,i ICriinuirli, c*lcl.r.. pintor allriiuiu dn ''*i«l'" '>'•
nf.iiina. A enan om qiui ntiüíou, em Wnlmnr, em
U73 foi resltiurada iu natylo tlnqiielln ípoeua.

Novo Rogiilo.— O correapoudanto do RagM&H
cano iU Indce et loire eni vllleglmura "iu s..im-
Mulo dít iiitürflísaiilcs poiminiui. n item:.» Aa am
domam do mar qua (om o direita ds aguar na
historia. . ,(ih.u.bon orlcem du ilennminiiçrl.i Poreon do n
liirlmiMls dndn a umu don príncIpnoB riuiB uu
S.lntMilo, o cujo som exiriivaRrintn cotiini,!! por
pn^lar-ae ao riso. Não ha no amianto do qne. lor-
con do lo Darblnals era uni coinmaiidanlo dn longo
curso do (empo do Luiz XIV.

«Aprisionado edm a aun eqiiipacnni por coriarw
b.i.l.ercu, í.iifln sido levado pnrn Ar«'-!. Vr.i',_¦>
l"M|i-Hii!i qnn o grnndo rui pr..b*':t:ivu a <• <i>-. W*
nilitr:! Ai-ord. d" rriu" in"l*' <--ir-l-s ln.:ui,il'!'» D.UllieB
.1.1, e iiuo, entro p.irintiiaiiea, llmliou í-.i ü "-i
li.iiJ.ai.iiaiiaai , ri.alla.li, Oday. I.„r;-"'-
nrr.lo ,ro,n a b»n app-iroiidn .le Vm-era: d» Ia "»•
nus, dieiindo-nlniiiH ieiu comoMnliairns do co-
iliv-iro, pndin Um ijíin an i-i-ii-irm»'!!;,* "-',r
i Torsalh»fl prnpoHtn» do iiciiuuiniodiujõia cufiilír-

nenloa ao ree^irlo dn t-idos f,i p. Ir.loiT-irnB Irnncii-
t, da regenclu ilo Ar"!;!. l\rcoii 'if-! 1» ilii.iriai-i
ceílou a missão a empenhou a oua palavra em

como voltaria no enso cm que eo nin anliiiitre lmm.
Ao propoitjs do di v nenhum erjtu tiv- nun em
inlliea, e parece nCd quo os prupriuc i-oiu-'.-!!: .s

de Porcan dela 13ari:lii"i'*.. q.m mire'It:iv« naefíi
cada de urna damonstríçãu mfliliir, não Í7.rani
estranhos n snvn lti.-inl.1 n.,..nl1tido.

Fiel ú nua palavra, voltou a Argel, consti
tnlmto se do no»o prisioneiro nos mil;s dn dry;
mas cate, incapaz de comprehender tal lealdade,
mandou-o matar i chegada dn frota f/anci.-r/u a res-
pondsu às prim-ina d.-rscarfr.i - maníian.lo atirar a
cah-ea dohoroi,*o muritimo it f-aisa de bnla.

« Todos iiòg Iradiizimoa nos ij-ncou rio coll"[IO a
hintorla de Regulo ; ir,r3 qm.ui fíiilou no.i nunca dn
Regulo fran ¦¦-;: ? Ii no -ninnt.i c-m que i.icslrou-s*
n linnrido miil-iino ínfjrior no :isu iint^ijaSíSidii
ír-n-ano'.' Eis como noa ensinam a nossa propriii
historia.

«Em todo enso, eis uma rua digna ai c-n..) on
ptisada. »

Aiuda sssim .a juntirra nãn i,-¦¦.?í a todr,s, poii em-
Imldf. nroenra-sc cin Suint M-ilo it'1'n L rr,briin,,'n lu
S'irc-"'U''. o intr-pi lo irorpario qun no tompo r!í>. íp-
publica o lio do iiiin-irio .itti liiof-imosacaç-, aos
íi)glfiz'-s no mar das índias.

Tribunal do jury.—Seasão em õ d* Dezembro
.1- 16'rl. — Preiiijiiiiiriri du ar. ,|.-s'ii,'b-ir^;-.id,n' JuSu
N'orbr*s*'fi dou rfanetos ; jjromoto-.- imbiieo, o sr. dr.
Phiilu Ramos : escrlvóo, o sr. Ominha,

¦\br,;tíi li Bftsão, c<:iii|,|iri.,:::ni ril.urra Jo tribunal
parasitr julgado o riu Grffjorio Teixi-ira Martins,
natural de Portugal, 33annos do edade, casado, ne-
cociüiite. Biiba. lar n escrsvcr; pre^o nm Outubro do
corrente aano pur queixa dadu por d. Cândida SU-
veí-tro BíTbiiz*. por lhe havur Kuhtraliido de uma
nniia. quo lhe confiara um anel de brllhsnto [ aoll-
tario ).

O riu n-gou o facto.
l-V-.i-lefendidu pelo ar. dr. Guanabrirne nbsolvido.
l-.iiiaeiiuidaiioniuJrEtfiitbi.ri-a uo tiilintinl O réu

Ln.ír, escravo de Antônio JLirnu.ea Dnrreirn
PreBt- juramonio dn curador e dnff iibúi' do reu o

cidadão Luiz 
'r-.bvú.:-* ,1a Silvn D.*,ii.i. . .

O ;'éu é natural de Poilo Aleqve. província do I.mo
Cramlo do Sul. 22 annon nu orlnio, *-., I ti i *'..), cosi-
r.hulrn fi rfiaiülana casa dc ::.,u ssiihor it rua do Li

l'R lnill(illli

'.doe
te HupUue.l — A im»r«.
u»rw. ftni* «m H i^iers-
mt> ubra do eieultiiiir» de

UftBietlpU, çonliiiiiB*ta
i„iiii ¦, .
it,,,U,
IgOTfl.

B' Külititoqua o sinania pintar enoalnu-ne tam*
liim ua un.-. ,iLl ciibiiHiin íjura as obraa deito

Simarü.|ue|b6-Soatu!buidsB. 
a formosa Baiotua

.. pronaoU Juuaa im sapelln Qblgl em Saneia
Mr.ru tie i'apoio, im Rosa, tím de t»l firma a
tii.iii.i do oisiiriiou'os erudito* em «mona da
Mt" uf.,i lirMimi Pm í,,BBÍ.U!a'i-la eomo trabalho
Jo pliilor J. U.I.I..O.

wtbla-se (.iiiibf ui, polo ttiUmuabo dn do-amea*
tu* cniit.,|ii|ii.raiieus, quo nlle era o auetor da um
uru.» d,i m*nii,jr<!, d.í ti.mniilin nntur-i), r<ipra-
Uniando Cm mtntno morta carregado por um
g.iiptunl-M Cavit^irppl, ii'i Umu piliii.iriidJi oua* dl», -i., .U MtalUM antlüas, publicada om Roma
orn I7ii3, liou uiiiiiur,tv.ir.i ietta grnpu. O molda
dento oura do arte aiimiti entro os tralmHioa da
lUann, em Dresda.

Nilo era uu (mlauto aalildn ondo psrnva o oriRl-
mil: üiipi,uuli'i.ii-n,i quer íiii N-jiuIpí, quer om
Turim. Agyira «sliamos qua ebtit rctilnianto no
muiou du Ermlda,

ü nituinpt" do *iupo rt lírailndollvrod" Aollnno
(Danttureitt dus tmi>n*es). uoqualsn li qua ob
H„lplilii!u>i tão muito du"üla,l(ia uu Irunom, e quo
um destas Tlvontfli murlnlios oarregou pBW a praia
uai menino morto.

S"íunJo P *«*iiv.int, a poilçito multo natural da
cruaiiçu, ri cítjrlo da eabsqa o d.,a cnbelliiB, a firma
du liiI„i.m du (julpliinli,;. quo lombra tib«olutul»fliiln
ur Jíiilplilnlloa du quadro d« Oalatêa, tudo leva a
erer quiiat.ju eumi u primeiro onsBlo do Rnphaol
na esinilpi.itn, ineucioiiuda por tostomunhas con-
lompornnons.

Ilmidti do Pornarabiico,— Como cstavnnn-
miuciado, verificou sn untslionUin ao meio-dia no
l" andar da orna dti rua do Rosário n, llli A. a rnu-
nlil* dos sra. atoionlataa da Companliia Pornnni-
blico Htroot ftillwy, residentes nesta Corto;
bcii lo reprOBnntHiIns cerca de dons torçoa ilns
bcco >B amlttliles. Foi liirnumc-nto dUcutido o plano
du reforma dos oslatuloa, quo nprnRentou a com-
mlsBÕo ad hoc, nomoada cm outia reunião; con--""lando loduB misr.',. ticcioillatiiB prOBilllOa quo
<**' . 

'' * o Iriib*1)!', iii cciiiiiubiiili) allm dc ser'"'-¦'¦'"¦ '••¦<-lu- -'.lduBJ.cci,)nii,tiiRemNc\T.
prei-entia usieiúblãa k-- *-.nlão a com-V.iik. e que parn promover i, íu» ..~ . „,_
mii-tuio, a quem os acoloniritiis Investiram o.jb _.'
ca es ar loi poderea e meios, enviasse aquella Cidade
um ou mnia procuradores Moneoa. lisí.i oommls-

Écoucompotila doa sra. .loilu Muriins Cnrm-lio
Sancíos, Honorlo do Araújo Mula, Ssrgio do

Souza Cí.Htro e Jlello, Francisco Rodrlgn^r-; !¦'• t-
mira o drs. José de Altokida Soares tle Lima
Buotos e Honorlo Augusto Rlltcfrü.

Uuls am acto dc bravura.—Antehontem, ia
11 horiis da noite, rst; vam dous soldados de cavai-
Imia do corpo de permanentes parados no rui des
Laranjeiras, juneto aos trilhos, quando "m '11-
bury, no (uai ia uma peasoa respeitável, resvalando
uma dus rodas no trilho, desviou so um pouco e
tooou nus ancas do um dos cavnllos. O bravo cavul-
leiro irritou se o o seu oamartida também. Arran-
caram do3 chanfalhos o quiseram l"Vit cavallo,
tilbury, oocheiro e passagoiru, tudo É cutilad.i.

Felizmente nno o lizeram em vista du snorgia
que encontiaram da parta do pasangeiro.

Om d*mos graças a Deus.
Imimaçio. — Foi intimado á ordem do dr.

ÍJ" delegado do policia o Gochelro do tlibury n. 120,
por passnr cm disi.,:,rnda p-i* ""> do c.aurto.

C-OTiiofl dn proceuso, qne. fi;;r:dn o rou preso a rua
daOnmbòn pi r ettnr *m denordo*.', mo S de Aposto
do convnte ímno. fsrlra ao rç»av,-ti. urbano Manoel
r.uiz Teixeira que o conduzia á eatação do 7» dis-

Em vista das decisões do jury, our. desemloar-
fialnr presideuto uondeiTiiiou 0 réu asoffror a puna
dn 25 açoites como íü.u-l-o ;io íiráu miiilco do
n-t. 2(11 combinado com o art, 60 do e.cdlgo cri-

I ,-irãol-ti-sü a sessão as 51/2 horau da tarde.
Hiijo 0 serão julRadoa os proceaaoe ueguinten dos

réus:
1." Porfirío Diflsda C"sla.
'>." José Podro Lasco outro.
3.o Tri-tão Josá do Carvalho Piimplona Corte

Real.

Para o que pólo servir a photogrftpliia.
—Lê-se no Messager Offlciel:

a O Ithan do Khokstid.tendo vi?to slguns retratos
pheto.1?rsii-,1]i(os. iiianifir,3londcü..)jii do s,:t iuíclsdo
una processos desta srto e tia nrmdiir tirar retratos
seus, dos membroa de sua fnmilis o des porsona-
cena maia notaV''in d.- seu «a^üriio.

«Por seu podido o sr. governador geral do Tur-
k-stun mandou a Khokand um oflloial, o sr. Kriv-
taow. ouc conhece a p tio te gra i hia. o iinrumiiiu o
ao mesmo tempo de complelur um álbum prcheolo-
pico o ethnographico '1o Turlcestan com vintes c
retratos ilfw ti"t>il!-,nli»s do Uiumitt. O t-r. Knvt--ow
mi nua rpi-lidaile do m"mli;o da S.>-ioit;i,l,. dos
IvaiuralísMis, tom tanção do nproveit.nr a viagem
no Interosso desta snoiednde. Pi-etfiiibi visitu*' as
antigas ruinas ds Ouzgheut e ir ató Oscha, si fòr
possível, n

como esno homem, n quem aliás estímuín. Nunca
umn refeição lho parecera tito mortalmente longa
comooasa,

Eatava fisíenUdo enlro a màft o a inuii, o te por
[niiuTu u a, a. D-ilonio nà.o ijoUiuijuü i. Uu nüo co-
min cousa alguma, e que si paru nppareutar mo-
viu no prato o garfo ° a f'lM-

Tudo o quo viu íol que o ilibo catava muito pai-
lido, e multo mudado, a que tinha os olhos Inflam-
unido* p. vermi-llion.

— E-.ti';s iniiuiiitiie-.lado, líjymundo, disse ella.
Elle asseverou que nunci-t1 achava melh-r. E

nomo nliiinl onlmoço estr-ví. ncnb.viii, l-vüiitou-se,
dizendo quo se ia vestir paia ir â casa do Br. Ho-

[ias"si nem a sra. D*Iorga uem o sr. Ducoudray
tinbnm visto cousa ui^umn. Riyuiundu tiuhii
iunew a si olhou noa quiniS nem uni só dos movi-
mentos de sua iibysíoguoniíii havia escapado.

Acabava apenas d" entrar nu sua câmara —aua
nnti-.a cimata do tempo dn coil"gio—*ndu o velbo
Ki-u?'i jí liaviR indo p-:-C!iiu-!i'i:.i, qur.iirio n ir':iu,
mlle. P.uilina, ontrou.

C.-.m ífoAn i-.iiiiitiivei ilí-jtou liu' o 1>¦..,;-, cia volía
do p-ícoço. e iiiclinand-- o rosto pura -

a do Cattcts.
BlbUothcci

lld" o
tenu. Irmão? perguntou

Elle estremeceu.
A irmã era por certo a ullini* pessoa li quem

i-apiri.r.i estn pi-r~iintft...
— O que mirsrra quu eu tenha? r-:;pui'.!'ji\ en-

f.ii-çAiil.i-sa por oerrir; eitou iira tanto fiiiign-to,
ela tudo.

A iu*ça maneou n c^beç*.
._ F,.i oque dlsBuile a niaoiil", eonllnou ell.

,,l)i,i I K-TI
ni»! diirunln n almoço. T*u e<
A verdade, mau u leu |i"m.iii.miitn .'"tnv-i
Quando o st Un.-., u<l>uv IiihíiUh panobl
uiiiita, lu i" »ubni»*liuvait nu cadeira, et
fíoicíim t> quf-tn itintiirâm «Iguirm iiombrlupi

publica.-— Durante o mez do No-
iu ündo fjí a bibliolheca publica

freqüentada por ti 13 leitorns, qne consultarem 718
obras sobre as seguintes matérias :'Jheologis. 10; ÈCiencies morr.es e políticas. Sl;
scieucias ínsthemaUcas, 93; seladas physicas e
naturaes, 25 ; scieucias módicas, 35; artes e iadus-
irias, íl: litiriralsii-B, 231 ; hiaiorir.. geogruplila e
vi.a.itia, 83 : jmrloillioii ní;el"iisea ': rütriuiirelrOB,
MS; mspp&s, ti; manuscriptos, S. Total, 718,

Destas obras eram escríptas em latim 7, por tu-
guez 462, bespanhol 4, francez ülü, inglez 3.

Um tocador do apit *.— Na madrugada da
hontem o portuguu J^uacio Joiio .losé da Síka
dou um forte empurrão na rotula da casa n. MO
dn rua do Hospício, do quo resultou cahir a mes-
ma rotula s...bro a m-rnriorii ria ref'-ida iras'. Accu-
dín.lo o rondiin*.e, li:naei-.n ..loilo liictou c**io ede, e a
muito custo foi levado a presença do dr. 2= dele-
gado, qua o mandou pór em liberdade. Ignaro
Juilo. porém, íol novamente preso e npi-nesenlfLlo
outra voz aquella auctoridade, por andar a apitsr
sen., neceisi.lad.j, is 3 horas da madrugada, aa-
quella mesma rua.

í'i'i*i"to de mu Bonapifte.—Hontem á" 2 1/2
hoias dn madrugada um francez chamado B na-
parta vinlia a pé de S. Christovam o ao chegnr era
frente nn matadouro encontrou um cavallo a dsci-
din concluir a viagem montado.

Tinha jíi pagado o animal, quando appsreceu o
dono s tnavou-so lueta entre ambos ; aceudinio
então um offietM da [ oiiola, foi BonaparM preso e
o seu contendor evadlu-se.

Desordeiros.—O commaadanlo da 2'' esteçào
mandou appreseiitar nodi-.2" flelaga(Io,pir estarem
em desordem dentro d * ciir-an. '2Qi da rua d.í Gr-ii-rr-
rrfl Câmara, o creouln Lour-nço da Crus Mnia, e o
preto Juvencio, escravo de Antônio Duarte .

Menálffo.—O commandanie da Ia eftsçõo tniiti-
dou recolher ao sa,ii*"Z da nolicin. íi dÍHposii*ão do
clicfí 'ie policia, C.irlos Brante. per estar esmolando,
às 8 1/2 hoios da uuito, na roa do Ouvidor.

Koubo.—Antehontem á tarde appresenton-Bú no
cominandanW daü» estação Antônio Josí de Barros,
morado1* em um quarto dn casa n.. 5 da rua do
Oiirtno. quir-ixnn^fi-üe o/.vi. iònrio sahldo àa 3 h.-ras
,in niaiilni, ao voltar, encontrou a porta arrombnda,
fali-..mto toda n roupa do seu uso, na Importância
o,- MWj. O sub'iel.»jiido tornou c^nliscimpoio rio
fsctO.

Morto lanionlavel.—Falleceu em viagem da
Í!!',ii;"!i pnra ostn cidaJfl, o tonsnte coronel Jnfó
3'tito íio Mello, ímportanto cldadiio, reeldenie em

piiçào. Teus olhos fixavam-se sol
virem, pra dentro de ti meemo, n,
aluiu qno olhavss,..

lliymundo abraçou vlvanienlo i Irmã duaa

espiãosinliol... disse com uma
como que alegria contrufeita.

lato não a resposta, diss9 ella com tristeza
No entanto .. o que queres que r-n to digi'
Eu quizera saber que amargo soffrinionlo n

envelheceu de dez anu"s desdí a ultima vez qua
te vi, e qne te dá osta horrível expressão do tríS'
vairido.

Nilo tenho outro soffrluienío a]eru do d-' y.t
sido obrigado a dar a minha demissão, queriin
irmã.

A moça fixava nello uni olhar tão prvsi.uc c- qn»
Hnyiouiidiiaeiir.in-seeorado.

Serio? Insistiu ella.

Mil". Paulina suspirou. .t . .
Quizera poder acre !ií;;r l-\ disso a nrcçii, &"¦¦

t.nin d., meu irmão I E'. cnlrclauío, bem .niuiiJ""
seffco, tev um eoraçnn aoii^o "iu quem •.' -ni' r, ¦ I' ¦
Inl 'iiient i niju-, po* £¦". tum.ir m,'ta.;t d,, 1,'fiiic tid"'
Tahvzqurt a teus olhos eu não passe d-' un-a et'-
iiiiç-. üliidil, ,1,11111111 6-tt<'.|iVii.'i;iscn pr-r, a rn . ',' . *:!l-'
tiveres viriiio mnis tiunnn coinnoscu. ver.is ..*uú ;;
e.u-i,ii,n, o ijuo Liiri iriiirí s iiijguardar um ícgit^"

Ecallon-se.
Minha querida Paulina, pensava !!¦ wnim*1^

Siiiioi.u
Mal Nio



Ui-piiültii il_ uurnodl*.* «rtllhotroa. — •
I-iiillllai.i ,I„S ..x.iin.-. .i>'." .1.-.- ,1 . » .1 • íbis"!)"
do iitti.ui,, d'i'.slt.i. f-i'-' p_W upi.udiíea abaixo
declarados, fj| u óegiilul- ;

a* afirgealo Jasá p.rafra l-ljaa, approva.lo cem
itiülíii.-í.) nlli ebeilpia e pi .i. n_ii.i _«n Ir.llui..
(t ratam', iu-. _ uiíilmi ..íi_i; i.dda.. .¦>!_-___•_-'
Jiitt d. Ulív.ira, iippr.,-d.ln pl-iiaw.ni" rui W
cripta. I.iuira e giuii.ii„.(ii'. ¦> tiuif^-iu»'""" ¦s1"
aitlluii -_». Js. do D_a.e Silva, i.|,[ir.v_'.., |i .-
nam-iit. mn lo.laa aa uiaUrlaa ; Joaiim L.Wiu.
appruYiiao ftiuipl.-Bníi.iite iiui -scrt|iia « ' -Ui*a "
i-t,[ir.)_nlii eni (!*'«uililnlÍL-a; «tUp-.:*dM J-jÜmJi.'-"

I üsram, apinov. .t„ [.h-.ii.iii. nt - -m -é-H|.i_. l..uut'i.
o oraiiimatiiM e mi,,i..Lj>,,i.nl., i.m -tliliitnMIca ;
dlln .),..» ri.irl.tuii Alt_ da Moita, «fpri.yad.i
.slnipli-üinunio .ui --.-ripiii, leiinra . gu, .U;' .'
mprov.,1. .ni i.S!iliiiitii.--i unida.. L-"|)"-t.i 1»1
miro dn Silv.it a, a qjr.iva-1.) ..impl_-iii-nii* ¦ m m,.,,. .., .. --.pi".*.«.".."¦ -•»• »•¦¦

criplit, (.'!iti!iin.,li.:i iiMiilim-ticiiiT pl,iiii„.,-„I. .ou
leitura ; i.nat ,'f.Ha Jnãu Rodrlgii.e «Ia loiidiii.
!i|ipr,,í„ In |,t,,i.9.ii.-nm mi i-i.rlfil _ o l-tlurn, aim-
piDomoiHe etn K-.mniatlca, reprovado em ítiltlime-

ánldiido. MiUtÜo Manoel do 3_0M Lobo, apprn-
Tiulopl-i; iin.iril.. .iitil.ilturii- i;r,uiim.llt:a ._1lll|inJB

. intinli' uni tiicriiili o w li!inii-ll.:u; dito, tíatloa
Mor-lta Ls-si,ii, ii[ipr.iv!i-iii „ii!:pl. .in.-itt.. "rn «acl

'-*! 
pln o riinrovado uni lultura ; il.to.L_-' c.mdiin.
opprovndo plo.iiiiiiaiitii nm -mitljii.. <¦ ei„ipl.-r,i,i.-iii"
r-mlolltira n fiiiimiiii.il.it ,, n-piui,,.)" 11„ aiilliia.i-
tlca: dito, Lmlfi-r. Uraiihn d" -"«*«. approvBdo
plu nouto oi,, l-ilurn o R.i.iiim.H-ft _ *imfl«>6-
ineiito om ..iriptri o nil.lii.u.lkn; dito, Mlltuol
l'„rroli',i Huliallu, nppro-milo eitapl.auieiito om na-
crlpto. lolntra o grainiiialifu o r.provado om fltltn
ln.-ti.it; dltn.0-7,ir Jiillol_-r»ira, npprovedo cum
iiiniinc.-ão mi oaorlpta, plenamente em Hittnit
Blmplesmente tem grammatloa o arlilimotl.n: dl-
to, Datai «o Nuuaa Pereira, approvado com dis-
tlni-ítio nn oBcrlptu, plntismonto em leitura o
r.-i-iiiiiiüi-.ll-n - üiinpl. üm- nl" «-Ui iinl_tii"!H'- ;
dito, Luiz Rodrigtt.-si CiTiÒi, npprovado wm
í-.l.sfimoiu- "m eacrlpla, l.Uiirri, ¦¦r:.i,iítiiil:r:n e
fpprnvaío i-iniirllhemi:li.-a; dite, Anlonio l-rmi-
i-inoo M,K!.iri',.,,Itlil|(ir,:i|iprov:,.iO,-nrnpl(:,.,ili--iil" 'D!
todas as materlna; corneta-mér Oyprlsn» Sarro-
alô Pereiro, Blmplesmente em escripta, leitura,
pri:n,,.i-iicanr,.prnvadO em iiritlnm tnm ' J...]iuiii
.lis* Aires Chaves, iijiprnviuio -impb-iimente eni
epcrlpln lei'ura. grn-runuii-üi V '0provado em «ri-
th!ii"i'c.: .iin,. Alviu-u de Carvalho Craz. aprova-
do sitmplesmenta om BBCrlpta o reprovado em lei
•;::-,:; ,!ii„. Olntldlno Antunlo Carlos, npprovado
, ,„,.,„, m. ,ii, 11,111.11. « _ramnia„ea a sln.p ..-

,,,,1.1. ™ esorlpl» s nOtura-tlc-, Jo.é M.ne.l
Cor*-!, tl .Ia Silva, simplesmente em '««'P1» * ™

j„v,,i„ om ,. .lumi Mii,.oi.| l.-...n-dos Kod.lsms,

„,,,„,,- .ii» sim. Usmente sm oda. » "»'•"•••

íí Unir .ln.il Pi.», -Ppm.nilD -'."",„,,,, ™

8,.mm.li<« « .li_pí.™e»l. em e.írlpl., IJItoj,
S ¦riilniolliiii: d„o Aiitosm tr.nc.sia. »'«»•»'"!
m,11T)i..,„>,..„.„ ,,.. encrtpta c reprovado cm leitura ,
.,,:,< Sins-. Js Siini-... impUs-m ! »» ~''j ¦

o i.-,iuii-£i o f-pnjv.i.i.i em Kruiümalirsa, Antônio

ííliur,- . f.i''-)-,l.--. iniTit. nas outras muternie . Lul/-

ia"S .. Tinroi-iido plm.mínts em .....pu. Itl-

a lí, !-_>__. Imiocnclo d. IIo.a, «P. «™a"'"S

_,»,..,.. I _n.p.t«l. J»>í ISeWno 
ftO'1'*'" 

^»

lho, »pprovadt) plenamente em leitura o elmple^
Sráto nu oultis nulcrios; sold.Jos Jo.fluim
Bernardo Pecanha, João Marques Neves, João Pe-

rclre T.rtldo. M.no.l Al... It.im.iro e corno ¦

Wiôci- Lol. Venlun, «ppro»".!.. .imol.snío.. «

Jo_. do Oliveira, approvado -mpleumente em es-
erintn !"ilura - prnmmatica o reprovado em arltn
ms í-i, J,„í Dom,.,... d» Sii™.Lop... "ppi"-
,,llopii.:..inentc s_ irl|.t» ? le™">, • "Ç'_
vado em grommatica; Atitomío Teixeira Pires,
approvedo plen^m-nl.. tm e^.rlpta e reprovado em
leitura: Antônio.loioWla _.iWn, roprovatío em -a-

crlpla; Anlonio Oatro BnlmarUes, ¦PP'™1«
slmpl.smocte em escrlrt., plenamente em líllura
e reptored.. ,„, (,,»„.m..lie» : Jo.ldlni Al.e. Gni-
_«_>. ar.p,....mi, [Seniiminiie em .cilura,a 

Jm-
vilesnícnt-i n"-a ouln-s m-teria. : Manonl ^ mira da
SI,;',M,.:io ..leiisnlíiilciiei csl:l1pla,.imi.l.l.m™i»
em lallnraeieproiado em 8rammatic. WJjja-
rlano da Costa, plenamente em eaerlpta, leitura,
escripta s i.rlibníellca a elmclasiiieine emgran,.
a.Uca, kntoolo W», pl.n.m.n a em «ri'Wna
tica, simplesmente nas outraa matérias ; Antônio
Vieioiiii Coelho, plenamente em tod.i_ as matérias,
Furicu Fneeuio Gon-.ünsovo GuímanieB, approvarfo
cm o-,-rlü'n leitura s grí.mmritien, o reprovado em
(.ritbír _i« - ; Jaciniho José Botelho, pien;-.nicnlc
rm escripi. e leiiuri,. e simeiesmente em Rramma-
lira e i-iitnn. tua. Aliredo _-<nalia da O.n.a. pia-
namente cm escripta, simplemente om leitn- a e re-
provado em g-ammatica, Palmertm José do Amaral

planamente em leitura a simplesmente om ««cripta,

Bian iiiiiíh.. e inlUmi.tica Alliarlo l!.r ... at »lm

Jlullal. Uem. Anlimio Maria do M. 1. Queira!
p!.,iam...i..ieme,crli.t. o l-lhira e aimplcmante
em -rrat-iimatict a anrhmetica, Luiz Januário da
SIIyÍ almalesmontaamtodaa aa materlaa s«,e-
iin - Feliuborto plenamente em leitura e Bimpies-
mente na. outraa materlaa, Joa" Maria Poydo,
Plen.merts em leitura slmpleament. em eaerlpta p
í,an,n..ii.:a e roonra.dn em arUlinielíci. Li.ill o
Oos Santos Cabral, idem, Tertúlia no Antônio de
Freitas, dlfiti-cção om escripta, plenamente em
leitura o ernuim» .»c_ e reprovado am aríthmetica,
Herculano Olympio Saraiva Ribeiro simplesmente
ím eaerlpl» í. plenamente na. onlras matar aa,
Sabino da Slha B.aga. ¦implesmenta em i.olpt.
a mamm.tlca, planamente em lellnra a reprovado
lí arllhmctlia, João Greeoro ¥„lra d. Ooal.
.Implementa em escripta, l.ltaraepr.mma-
tica e reprovado s. arithmettca, Narciso Fernan-
des de Ohvci.a apr rovado plenamente om escripta,
loiliira o aritliraetica. o sim plenamente om grfm-
mi™, SSS. João liOva, FirmleoPino
Sa,,». Anlonio M.»- Mt'-. *»™, «'P' ' ",
Leal, .I«"éLul . Oivmpio Cindido Eusol 10, Jo;e
Lnli „_._."». H.noal I.rbo.. de Si.u.. GWllolio
Joaquim Franclace de Andrade. Joio Lauriano
Gloria . ronel.co do. Santos Alves, Oandldo Fran-
cisco de Souza, Alexandra Gomea du Silva, An-
tonio da Silva a Francisco Pedro de Vasccncel os
o o cornem J*.ê Maria Alves da Moraes reprovados
em escripta.

Malas —O correio geral fecha m.lnp para Mon-
tovidéu o Buenos Ayr.B, hojo 6» 8 horas pelo
VRpor aliemío liio.

IVnrledc S. i'aiilo.~-,Recebomos o primeiro
numero do Paulista, órgão domocratico da cidade
da Tftubaté. d^ que é proprietário e redactor o sr.
Alfredo da Almet ia.

Saudámos ocollega.

Minas.-Lõ-ee no Ph.roí^de-Julz -le Fora :

a Assassinatos.-No termo da Bagagem o Índio
íilTonso a deus companheiros c"straram a flieo-
doroJoaé da Silva 9 dapoiadnbarbara operação o
a.sirsBl-.ram cem um tiro.

a Npbso mnimo termo foram tnmbera assassina-
doa José Cândido da Silva 0 Jerenymo de Almeida
e Silva.

o Em S Jo«o Nopomuceno, termo do Rio-Novo,
fei a. r.SÉÍn. A 1 A . do paaaado José Lopes do Nas
cimento, por J.aqnlin Oarloa d-AmiHii : a
victimn cahtu ferida por três facadas e o assassino
foi pruio no din 13¦ , ,

«No termo do Livras, foi aSBassinado o negO-
clante psrtueueü Manoel LeUfenjo Camillo: O
crime fui perpetrado ft nolto e O ufi.aB-inQ eva-

«Em Ares*, fnl morto ne dia 5 do pas. ado O
_,rt,.[ju-v -I .rs., A-,:ourt' Lobão, cais.ro da:; ven
il.-istr, Mesilviio Irrt.ri'. & ri-, por forcar para fim-
llhirtinoso. ,1 mulher tie Ananias Pimenta. .

Isaiiültt CMI da Ml-.tla.ritt».
(,„,.-.. ^.,-A -1.1 liüiiriwt c u..'»i...-ii-. m.ne*.e, _«
diiidocorreiilo.íoioíaàUti»'*:

K*i._aro  '^í?
Eotraram..--  Vi
l-tliirtiw  V,
Falla.eram  , 

'.'
Üíisiera  ,'iHU

Mobisllaa dn. d.ll.cidoa: i .id varí.U c ii.fi.i--ui .
1 .il.... i.I._..l..a.-.-.t>.....;._'|.'.>.!»
11sr.i1., 1 .1.. i-ir_ p-riiL.:..i_a. I du l-o'" am .r .i.t,
1 .0 >,._.l... .nu «,iiul.(_ MWl«»,or_, o

ã Hieribuiidos,

OliHuatlü.-S-pult-ramBa nos eomilerioa pu-
Ul'"> a ...riienlo.... no ill» I d. DlM-l-»« '-

^ffiXWí™ ih.i-.., p".m«ii',>. ¦-'';,»..»:;
,011.1,0, ..,-...: M.,mJ...,s.:....... l.,«l«"».-"
iintios, i...li,,if,i. tuli.i,-.!... piibnoniir.--; l-iniui*
,.- , .l.i.l.. ........ 1,.,.-11.111. ..-.......•, .-.ll"1'...

.1 -r  '¦¦•¦¦-..'''¦'S1",'",í"0,':l,,?'1i_.-
,„.,.il,,i,,1.i:i.i,a.... .-H-ira ly..|.li«.l." - „",' -'
1.1111.1a dn iiiiv... 1..-.-1I..1...,-Ji......•«¦..'".•";-'"
„.,„¦.,: Ma,,»..,, Illlio de ,.'r,.ii.l.i.:.i li... um.,. 1.
,„,,,.. I„....,í.l.„. :. Ji.... ...'",'".-'• i,"1-''"'"'-
tlllp, ,|„ Cândido Jus.'. ,l- í..ii.;.,-!0iíi...*b.to-
,,,.,„: ::.,..|.ilõo .,,, ll.llo ,,-al.I.lrii, l„»..|l.;ir.., 1.

Hifu,.'. i:i imn.ia, vim»!.. M""«'"' ias lr."
tl,,,,,,-,, noilii.ini. HO annos. «oll.lro. lol.ro pa, lí
cloau: Firiiilna. aíricanu, ,«l nniioa. .nlnlr.,, J"
anna Mail. Ja .:.. a.-:.... 1.- „.-,[.-1.-.1. ss ..uno.'""
t„:r„, lamiir; Z-.,:,i.l..ii .1" T._1,-n o- Miiittn. b.nil-
Uim Ui'. muni-, vt-l.ictí ; .loa,', !„¦¦.__, p.iuifíu.'-.
lOiiiiiina, t:ii-.iido; Fuha^r.a, hni/llci.u, ,b ,1:11:1,
BOilülrli; Maneei lt .nm). poiliifim,z. -I» """"* '"
bi-.siii.,i.l-.:lln; L'i'l" li"i'i--. |aiilii|lU.'f;i ''tl '""'!;.
JobA Juiiiiuíin tt.Utin-idn. ptiriui-n ;:..¦:¦ *-»" -;' '
tl-lro, t:.[llh"i'.i' do .¦¦'! 0,111:1;.,; H.11B MFillil Ui i-'"i
celeão, bm-lletrii. lõ nnnoa. noll-Irii, l"l> ' '¦-¦ ¦

pulmonares: Maria i:-..i.j_iíii.«. i-n:;;il-ira, -in :,..-...
aoltidrii. liil..'1-ciilua puliiioiiiir-H: Llirlsliu» A'),; -¦

Iftda Con.ul'':t" , lirii/.iUíi-.i. -iS iinii-.", »»''' ¦' '. '''
lioa-uli.-i piilinuinirca; Jnnuarla Lalto U A:; ;v. d..
Carvalho, Wrir.Ütúrn. ió aanoa, co.ifl.i. p,-riL,:iU„
„iii.vp,-r:,l: iiiiiii i-riui).;,.. Iilho do ülo-ln."'. nivri-
lii|i,|.idi:; í.ei-ii itl.11 ', Iilho il" Lni_i Jli.rl', -loi

l',:-/,sf.'ii, l,r:i_!.:,i'o, D 11.111.1_. dl:.i'rlii_i . AtilMlIU,
liilio.l.. Aiiir.) (;.::7,.:l,.l.'.'i) im-zea, vnriulu ; Murllt.
Illliti tlu .lua. Gomea Ribeiro, ü annos, monlnsonn-
ClJ[..'p,i'lÍYuiu 

íi.j.i:iai.õpmios;l-:id..fi'l. ¦ :- I .-.-.
varíola, 1 di, tétano faumaüco, 1 de tujB_.ul08
pulmonares, 1 do fehro typhica o 1 do opllopsla.

Melcorolngla. — As observações honn tn f- l-.ns
:o observatório uelrou"!J!Íco foram nB -¦¦ gitlisl-." ¦

Jioras. T. Cent. T. Fahr. Bar. d O Hyy.de. S.

7 m 31.4 'o-03 750,244 I
10 m .1-1 75.83- 757.121 1

1 t Sí T5.SJ 750.060 ,
4 t. .13 75.56 755.031 í

Céu pala manhã nublado em (.trato-cl*
tarde em cumulus e nimbus. Serras o mo
blniios a (i liorl/.onla l.ovumii). S .protl nr.;B-
de NO rela manhã 9 vi-.-nção fresca do SE.

TRIBUNA..

ti.

1EIB0NAL DO COMMERCIO

SESS\0 Eli D DE DEIEMBRO BE 167^

d---i_ do exm. sr. desembargador Castro
tezes; secretario, o sr. dr. Lima Nogueira

JULflAMBNTOS
Appellaçlbes

3 114.—Appoliant-, José Teissira Piras Vil-
leíii-, appellado, .1. Disasea.-Coulirmaram a sen-

flÜ — Appellanto, Joaquim da Silva Cunha:
lados Jojií Antônio da Oliveira Moraes eC.
aistradorea da massa fillidn do Manoel João
iSU»a. — Coiilirinaràiii u sotit.nea Hpptsllada.
ill 10.-Appellante, o dr. Luiz Lopes Teixaira;
¦-J-- ^-anclsiiri Antônio Teixeira o sua mu-

riiiior-ti. «-i-i da massa fallída do mas
.'.aiiciseo Antônio Teixeira). — líaceberam os
:eos Üs. KHi para i=ilgi-lü3 provados o antiul-
processado da patiüoraem deante.
3 132.--Appellante, o dr, Paulo Jos. Pereira
Imolda Te.-r-fi ; appellado, Aureliano Dtna da

t Cabral. —DL-sprezariiin oa embarROS.
K _ 146.—App-Üante, Miguel Anlonio dos San-

ctos Coíiiiiira; apuella-loa, Ferreira Júnior &No-

guoira.— Confirmaram a sentença appellada.

decisões no sr. ritESiDEN-E

,r ;hoje

s de petição
-"-, James W. Graham o

to Salomom. — Negou

Aggtaz
N. 3.111L — Ageravanto

outro: aggravado Bernardi
nrovimento. . _

X 3 lií J — Appellante, E lit.rdo da I- ranç-a l cr-
reira ; appelladoa, Gavinho & Vilella. -Negou pro-
TN 

S 131.— ággrnvante, d. Dsolínda Maria da
Andrade ; aggravados, Aatonio Teixeira da Carva-
lho & C—Negou provimento.

B1STR1MUIÇÃ0

AppellaçUes
N. 8.153 — Corte.—Ar.p-._-_9, Jo5o José Corroa;

appBllado, Joaquim da Costa Guimarães. — Ao ar.

n/íL-Í-L—S, Fideliü,— Appellanto, João Alves
Moreira; appeUados, Andrade Souza Si O.— Ao ar.
Bapttsta Lisboa.

passagens
N. 3.130.— Aosr. B. Lisboa.
N. 3-107.—Ao sr. S. Lobato.

Conclusão
N. 3.133,-Ao Er. B. Lisboa.
N. 3.113.—Aosr. Sayão Lobato.

Para julgamento
Ss. 3.135. 3.-SI, 8.1«, S.12I, 8.158 e 3.113.

P.U aruf. w imper». da h«i. ha multa r. Ha d»

obra dos libaiana,-nibora .ll-syrop-iu^ ia aa*ui

um d. eua def-ruildade a pretendera de.-8-i B

sua co|iaboras_o neeaa píedueto noBBlruoio du

lB|aaold-dfl brmllelra o âasitoola dyna6il-a.

S.m duvida qna a monsrelii. preDlsava mulla da

auipara»-8* «om Opreitiglo Itbftftl. Atiles ris educar

e (iríplter O teu povo paia o Ju|., precisava da

,-i(iii(.íicl'li«''f do partido pepnlar, para dar-se arus

ds Imlltuit-O lUGioeraiíua, para c.lorlr a disfarçar

OBetnâendasuaorlEím,

O estudo da uoaaa mureli. pollllca uob ensina

uma preciosa verdale. E' ijue a partido do prufirea

BD.iBlo-. o partido liberal, tanto «orno o partido

da consarvaç.o, o qua repre.anla o pêndulo ragu-

Udai do movimento aocliil, nUa podom oxereor a«

auas fan((0.a en"* ordem a saquancla. Ambos oa-

lüu <_ uiere. dos caprlelma dasae podar ílldRltlmo

portuibndor qun oe fiuln a bou talanto, o monor-

«li...
Nem do oulro modo a .xpllcnvsl eua vida HBO

Inmoa Invado dn avnnçoB e rocuos. vida cnntrndt-

ctorla com o proa ros no o profundamente p.rlurbn-
dom dn aua murcha.

pai-sn o neto addlolonal. enppi-mliiw oconse-

lhod'B9tado: trlnniphou nldôa llharnl, Biihlmos

um doqrllu da O-eadn.
Nilo tarda multo quo n lol da intorprnbtçrio

finnnll. o neto iniillclonal d bojo rastabelocldo o

consellio do iüatado. Doscsmcs, portanto, o dcgríiu

subido.
E na»lm do todo eeso oalm» Indigesto de nessas

loi. administrativa!, hoje interpretradea pela idén

llka.nl o„a dlrloa o podar, amnn.a torturadas pila

IdÚ . conserva nora quo cslii uo ni ando.

IJatu vioíssituda nilo . tratomenlo Irracional?

Poíb um principio ou ui»n idéa quo so fei loí,

nilo fl nm principio ou uma id.n que conquistou n

maioria da opinião, que so foz necessidade, quo so

lornou Indispensável na economia Administrativa?

Esta perniciosa incohorencla dencla um vicio

c .pitei n o noü«o eyat.ma rle ROverno, denota e ex

centricidailo tios partídoo ffira da tua orbita o nté

mesmo a impossibilidade do sua existência dentro

das leis naturaes,
Não aaria com effeito uma nlWnartiva insuaten

tavel, dOBeaperaulo, dBScentreliaarcm os liberaes,

por exemplo, a província, acabarem com ir conselho

de Estado o voltarem amanhã os conservadoras a

restabelecer a cc -traliaação e aquelle corpo con-

sulilvo ?
Ha nada maia vicioso o até certo ponto pueril ?

No entanto 6 o que acontece entre nós, fl o qua

acontecer- sempro, emquanto a opini.o publica por

suasmaniresUçÕ-slegaes não f*r chamada alcca-

ramente a dar ao governo do Estado a direcçao que

lho compete.
Os liberaes cs .speram-aa hojeante as Invasões

do poder pesaoal; rec.nhecem implicitamente que

demaalado condescenderam e serviram esse poder
illegal, quanle tiveram em buuh mãos ae rédeas do

governo.
Acordados aünnl da sua confiança, justamente

despeitados do papel de comparsas oomplaeon'os

que lhes fez representar o monareha, exacerbam-

se em Incriminaçõas contra o imperante.maia aze-

das e escabrosas do que seriamos nis mesmos ca-

pizes de formular.
PenBam om conquistar o poder contra a propria

vonlada do Imperador, e desforrnr-ae dos seus ar-

I bitrios, liranrio-lho das mãos irresponsáveis toda n

faculdade de exorbitar !
Os liberaes acreditam ainda em algumas ficçies

por demais fictícias Aa carta constitucional e em-

prehendem um labor Impossível: dar existência

rmereta, ao que de eua naturezas Ulusorlo,

ahatracto -
Façomos-lho uma ampla concessão.

Effectívamento, os liheraos conquistam o podar

apesar do Imperador: amanhã este paiz levanta-se

virilmente (por hypoth.se) e el-ga uma câmara

liberal, atravez das b .yonutea o dos agentes impe-

riaes.por entra o cacete dos capangas e «9 trope-

lias doa mesarios.
ministério liberal. O impara-

do governo actlvo. Os libo-

j etransformam ávida poli-

ül o eaiisslli- d'B .t-dí . InulN. a «»» fl'P" P""

urbllrloa da innnarclila e pur l»an o aupprilill-

mos, nSo nos aiiprai da medo aljaffl en«atl4-lo

aineuli9 aberto da nove, «nfi^iido oa taUnn pttllUcoB
a ttcilieriando o despotlamo,

^faB tudo o que l-uioa oOtl-Odlda fl°B Hheraei,

Ha passada uinaganeroBlsilma bypotbOIO.
LmiRA, bani louipi utBo elles da cmiqulflt.r o

psder.
A lueta qno íi ao partido tratou com o podor psi-

sonl e especlnlm"nte com o Imperador BOtUttl o

affiaia Inavliavalmenln do (.ovorno.
P„ln (ilülção nilo pi'i te chegar a, ollo, porque na

ovoiildaji -BtUo tíniadnao Inlarcaptada» pelos agon-

,.!n|mperlatia; por chamado arbitrai do aua ma-

gostado ainda menon, porque ulti vao dn dignidade

dn hmirn do partido nüo neeollnr.

Além disso,o Imperador, como ndvorsariohábil o

atlonlo bo perigo, não nn descuida no trabalho da

sapa. Toma tidoanl"lra aos a**ua inimigos 6 OBtA

mandando poloa ttua marqueses o vlocondoa nr-

ranjar reformas, qno, oiuhornnadar .ermem, ser-

vom mui bom para ínutllioar os lihoraos o doa-

arin.-los.
Esle Mollko político pripnra no partido liberal

um Selan.
Ha um unlco melo de escapar; m«3 * prociBO

coragem para omprcgA-lo;
Fiiiam-sarnpul.llcnnoa.
Os HharnoB sinceros não 6üo m.is do quo ropu-

bllcanos atardados.
A nonoa bandeira . hoj« a bandslra nacienal.

Sob euas largíB dobras lia logar parn todoa os

credos quo coneagram francamente nlíbnrdada.

l,il.-.| lllte «.I <:_:.l |.l,:i-.-.U,l|,l.l 11 I.,1H.IIV_ " . »;¦- --

rofr* da it.elm . urbanu, <la ._ uma lil*u_ Miitt (W
,l.-i.in[,-il. ... . da ni.ll.:l..i..i..'..)i«J"'»d'Ul** UO l»
«Sa..™d.....i.i.-i..J.i..----;-i.«« ';''"l"l0li

ia d. liei..ili.n «csUPUa. ns.l.o ¦-'*'?".{
multa da U ¦/. d - lmp"rl*icia da d.el«ia. RU de
Jaii.lr,,, PS d» K:: ...,.-. d" ,»SJ.-_«..«'I J'"..1»
Vieira Pinto, admlaUtrador.

INBD1T0RIARB
OOÜTADOIOA DA HiKINUA

OM-Di C_ C0.ST.1S B _-_¦ IMÍABCUL DISTElBUt(;X0

Prescindnmos de formalidades o entremos na
i-iv-in [i-ütir-tsiii' é _obre tllu que lemos bojo de-

íiifórinitr o sr. mini-u» e, pule comecemos por
ap orcuo ii íitr-lliti c..n «ru; o rle luncoonanoB velli 3
n inii.livea. voi-daJ-ir-e vi.stmia- -1" :-íi.'ííí'.: escola
dest.i al.l.íla qm,. p-.-occuiia-l,) cum o kcck-íoo doe
filhos, alirou-oa ao canto preteri ndo-o e. add ndo os
o p.r Úin invalidando homens no fim du vida

mi 30 o mais anuos do serviços I
A_»í»n_,prr_«-«a,po_, » qna esjà COIlOado o

importante tr_l.d!i.) de, tminida de contus, trabriUio
Bup.rior ai Buas f.irí.n e qne, alam da mà d ire C-
cào qne i.'i:lualini-rit*i t.m, õ o ub.i-icto c,n_i!intn >[p.

racluuii'*---'-. prejuízos di fiii.etii.ln pulilica e paro-
cular e descrédito da honrada classe de fazenda da

l*or hoje baeta ; amanhã continuaremos sobre o
nesmo assumpto, , ,, .

Os prejudicados.

DÉCIMA UítlIANA DB UMA LlitíUA
ADOtUÍUNAL

pela recebeilníla t I da Jan«ire, Ut-»» p«-
bU.'0'õua" B«« Ê(ti'(!n_'..i-i!.i,itt ro. r-n.:-_ ti boçcado

da 
'

'~AV.SÍÍ_ 
MARÍTIMOS

SOGÍÉTB GÉNEMLB
TRAK8P0RT8 H.RITIMBS A VAPEÜR

ü paquete a vapor francos

SAVOIE
coniraandanlo GUIRAUD, ..parado de Mwraglil*

at. o dia 7 do corrente tata, anhlrá depois de
pouca demora para

MONTEVIDÉU E BUENOS AYRES
Para frotos, pnsagens e mais informaçies tra-

cta-ae com oa concignatarlos
E. J. A-ll-MT & C.

32 Rua da Alfândega 3.

ill

O VAPOR PAüLiST/V
Commandante Jo.quim da Silva Ferreira, aahirá
hoje 6 do corrente, ás 11 hora. dn manha; passa-
geus a enoommendaa, á rua da Candelária n- *¦>¦"leilões"

OS CH.U.ETS

XteúA-.ndadoillm. sr. Thiirs, pi-wiíí.-j-íí da
Republica lêrenieeia. ao air.i-£ Co-rite. a Irou-
vill-i tem dado uma islc-nsão èximordiivirln a t-Bte

gênero de uonülíucção ek-gante, pouco custosa e de
prompt» edificação. ,

Oaornamontosem iltico estii.pido, madeira e
reno faarlido produz um tto lindíssimo efie.ito
que bb fez applicsr;.ao delles mesmo sobre as essas

. não têm a (órma da chalet, transformando-as
31 horas, lhe dando pela aua decoração uma

vista e um valur dobrado,
O progresso.

BOAS NOVAS; DOS TEMP0RAE9

Consta-nos, que subiram a serra,
Se apresentou como mui birra 11
D-zi-m que t.m o puder dü Tn-:ltiljrre,;
Tõo b-m olleia quorem pCie d" biíxo ria terra .
Onerem pôr o povo de mui piehorral
Kllas estão em cima da mui terra,
Oísatto dizem que tudo morra!
Ile assim ae acham na tarra;
Assim como noa achamos ua guerra.

José db Almeida Barreto Bastos.

ÜMR-ÇÕSS

UA

Mntniloiiro publico.-- Cortiram sn nn din Ti
. . no tia cidade, ICfl re*"B,

1 vlio!n:i .18 i;;."'tlreF: " h'o porcos, sen io un rojei:
.nlofi que . .rum vfiii.il.los do

amolroB a 320 is- aim a 180 i
libra.

. íibr-.'.,0'

Eio, 6 de Dezembro de 1.72.

AOÇÃO LIBERAL

Peaa eabre os liboraes uma accuBação formida-

vel, Bccusaçào formulada especialmente por seus

adreraarios, os conservadores.

Querels e apreRoaea reformas, dizem eates; ellna

Bãomeumo da indolo de vosso parlido, e porque

nào as realisaetoB em vossa passagem pelo poder ?

Sinão as realisastea, ó porque llludis a opiniío

eom um neduetor alli. ente, e só querels o poder

pelo poder.
São más, continuam ellea, sa leis conservado-

ras, são oppressivBs, impedem as manifestações

da liberdade; como as con.ervaes, pole, o dellaa

fas.eis instrumento de domínio para conservar c

poder?
Nào sabemos bem que objecçâas costumam oppôi

a estas tnciap«ç5es os liberaes; o que sabemos

positivamente é quo com effelto tiveram em suas

mãos o governo tiüimamente por cinco annos e

nada reformaram.
Sabemos ainda, alongando o vlsis paio p.asado.

que gtta acçíio om ji.riedoa anterior.s büo foi

suflielent. menlf) r-fücii' para cohlbir es inva.offl do

mor>n. «hinmo, o quat modrou muito tempo k eom-

bra du ma bandeira.

Esta i nataliado
dor ceda e elimina
raes reformam as
tica do pois.

Esta flrmea sua obra? as baias sobra qus re-

pousa são solidai? a monurcWn passou sincera-

mento es forconcaudínaado liberalismo, convicta

do seu passado, disposta anuoeitorbita^do futuro,

a manter-se dentro do circulo que lhe traçou o

partido liberal ?
Como garantir, este partido a aua permanência

o podsr, ou a prolongoíão do sua influencia, afim

de que persistam ae suas idéas, perdure no governo
espirito que as diclou ?
O partido llbaral não tem meio algum de nolidi-

ficara Bua obra. Seus eeforçoa signi ficarão ria eos

i toda vez quo acima dos liberaes, das suas

leis.danação. existe a 6 conservado umporlorir-

responsável, natural e profurldamenta nnt.gonico

com os princípios que oa liberaes implantiram.

OpoderpeíKonl cedori boje & força das cirenm-

stsnclas, transigirá ante a perspectiva deumalucía,

em qua ae probabilidades do triumpho nao esto-

j.,m da sen lado : maa ¦ aaa nuüolssao não d mala

quo npparente o não ae farü eapeiar muito o golpe

que dcatrua a alua doa liberaes e rart._d.i- a rea-

cção áulica.
E' absurdo subjeltar uma nação a ente continuo

bnmboléu em sua existência política.
Acaao queremos as reformas liberaes para gozar

de seu beneficio durante um quatriênio, o passar-

mos o ontro a aoír.r . na-sio do. anllcos d. mo-

narchia?
Não. N_o podemos ser o Joguete perpetuo entre

as ampliaçías doa liberaes a as re.lrlcco.s do im-

pariali.mo.
Praciumo. da nma ardem da acusas que nca

garanta ee nessas acqnlalc.ee.

SI a cititrslispção é mi e n destmlmoa, nao que-

remos vê-la amanh. reapp.recer . e.lgtr-nos novos

esforços para defcell--la.

SUBSTITUIÇÃO DENOTAS

Tendo apparecldo notaa do thesouro falsas do
valor de S-ff da 4" estampa, resolveu s. ex. o ar,
miniatro da fazenda, nor aviso de 21 do corrente
cq. a mandar proceder ,\ uubslituiçao dns mesmas
notiis es.tsienttisfl.-i-. cirüiiliição. Pnra «-ssc fim, eno
con-idndo.o, rcapectiviiii p.fisuideres, li.tra/iMas"ro- 

nela rnparllcilo aié o d,o30 da Novombro
1873 visto c>mo do 1" da Dezombvo desse anno

cui deaiíbi começarão a solTrar o desconto progrea-
oivo de 10 »/. oo mez _a que não tiveram sido re-
coibidas ate aqm.lin Jata. Oa aigaisa deatali notas
s_a... seguintes i- 4- e.tompa em papel branca
com tinta preta lendo no centro o curinibo-OOlb-
ditlntaferdo. O omblema S iormado conira n-
duras aa Jualita o Tei-dada, com a epron loiperlal.
No. anBn,oa anpcrioro! e lnlprloras l.a o i.lp.ri.mo
_ 'i —Caixa da Aiuortisação, .«>- 3Í de Novembro
do 1873. - O thesouroiro, Antônio Moreira de
Oliveira e Silva.

Companhia ferio carril de S. Luiz do
Marinhas

A directoria conviila os srs. ae-
cion)-ta_. a reunirem-se em as-
spniüilé:. RcrA. extraordinária, no
dia 6 de Dezembro próximo ftUii-
ro, a« meio tli», na rua da Alf'.n-
d<-sa ... - *> "<_ a" reaolvcr^n.
«oln-o os assin-ptos ,1a scsraao an-
terlnr Rio ile Janeiro, B8 rte Mo-
neml.ro de 18Í». — Evaristo J. «le
(Sá, presidente.
PROTEÇÃO!..* DiiS FABII1-1AS

As-oci-ç.e de Seguro Mulno sobre a Vida

Prcvlno no» sr». contribuintes
mie se acham cm atrazo de paga-
mento de .-.nunida.es desie De-
zen>l>ro de ISÍt, .1= «ue sã poderio
realisà-lras alé o üm de Dezembro
de corrente onno de 18*« e eom a
ínulla de -O •/. sobre, o valor dei-
ias, sob l.ena do cndncld.de, na
ròrma .." =n-t B» do re!Ç..l»n.en.o
desta .s_ocin.f~io.-IUo de .laneiro,
1» d» Ni. vemlm- *_« SSÍS.— J* •*-
líOi.ni(illK«7 ínnpeeeor-a«-"*»«4«-

LAVRAS
i*B RomcircB do Eldorado pertence o bilhete

n 4.i*S") d. S* I-tiria para ss obras da matriz da
Ilha d. Governador.

M. S. PINTO
concluirá o

i_._a-ii_.-a-0
los moveis d§ illm. sr. Cajmari, come-

caio a 2 do corrente, na cisa em
ijtie o mesm» civallieiro residiu
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HOJE
Sexta-feira, 6 de Dezembro

tis & lioras da larde
Este rema-eBcente da leilão é composto eslusí-

vamonte da

¦ue como iii. se disse, con.tam de obraa estima-
ve'a' de bane auetores em sci.nctas e litteratura, e
om diverBas línguas, como ee vè no eeguínte

Catalogo

03ÍJ Um lote da 45 volumea diversos.
231 Um dito de 85.
235 Um dito da .0.
Í.3G Um dito da 33.
237 Um dito ia 82.
23S Um dito la41.
239 Hlatoire de Véglíse, 11 vol.
240 Obras da Ponaon du Tarrail, em brochura, «M

vol.
941 Um lote de diversas obraa, dito.
312 Rávue de Deui-mondes, dito, 8 vol,
513 Medée, vnrsiona latine-Alex. Dumas, Triatail

le reux.-Cimleo, Coojuréa, 5 vol.
314 Victor Hugo, L . trnvailleurs.—Paul Fávai.

La Eée daa grèvaa, La maíaen de Pílaie, i

315 Fev.éau, Oonsolntlon, lime. Gaori.es—H- do
ICock, Lea hommea volanla, Sol oll d or, L ao-
t"l de Ia posta.— Denjardins, Vie da desuna
d'Arc -Iteid. Ln-piifa dn guerra.7 toI.

210 P. Féval, Maman Léo. La me de Jerusalém.—
Ales. Dumaa, Li boite d'argent.—Fnydeau,
Lea amnura traRiquea, Fannj*. G va.

317 Disrnéll, Hanriette t.emple.— Rève d uno ombl-
tieuae.-Talion.L. filie d'0!ympB. LeeAma-
sjones de Paris, ri vs.

213 Micbelet, La mer. — Gab^nau, 18" huaaarda.
—Lamlele, Le montou enmg_—IIoussBglyo,
Mllo. Mariani.— Daudat, Aventurea de lar-
taria.— Eoiu. Pierre qui roule, 6 vs.

249 Lady Olare, Fremy, Les maitroBBes.—Octavo
Feuillet, M. da OamBee, Lambert, Géologle.
—Eaault, Le roman d'una Alteaso.

250 Alox. Duman, Mes memoíres, El vol.
351 Paul Féval. Le roí das fiueus,3 1 vol,
352 li. Sno, Le Juif Etrant.i vol.
253 E. Sue, MathIMe, 4 vol.
254 Ales. Dumaa, M .molrea d'una aveugle.—Sou-

lií,Les quatro Napolltainas, 4 vol.
356 G. Sand, La Plccirtino.—Alox. Dumas, Le B.-

tard de Maul.on. 4 vol.
255 LyUon, Zanoní.—Ales. Dumas, La Princesas

de Mônaco, í vol.
357 Alei. Dumaa, Triutan le roux, La Couveot.—

Ale.. Dumae, Lea Onfaseions de Ia Mar-
qulae.—Faul Féval, Les Fillea de Csbanil.

253AÍ0-. Dumas. Mémoírea d_ J. GarlbBldi.—
Aboul. La Filie du Obanoino.—li-lei., T.cs
aept bnlgnra ds Btickingham. —Houisfi_.e,
MU _ Cleopatra, 6 vol.

Gaboriau, Lea esclave. de Paria. — I.iuo,
Vovagoauí Pyréníes.—Lambert, Botanique.
—Talne, lísaai» de critique.—Colllua, Sana
nom, ii vol.

S33 Um lote de ura m.ppa do Itália e um cntalosa
da carroa.



S"0 Ita Hlii HndMenbOlRdllPtrlal,
1*1 j„l,i,i>.,',, N-.W ui.iiir.iw.1 1'íiulljr Atlas, l v.
na Piiiiii''*. IfflpifliJ Atlaa, 1 ?,
¦ M l.r.J(., Altun l.l.t..ii.|U.#! _fi[|'a|iipi.|llfl, 1 V.
im i(,.i„[ii»lf„l. Ill,vi.l.)lt,|'l<) ,lò Iii turra, i Y.
IP.i Iímí^ibI. ÀHi-ouimilíi 1 v.
Síhí a-tlUa. Vlitl-vi-iilti iilmi j-rüiihlü, l v.
IU7 Tíi.iHHiiu, llliii',lim iin.tusiln, '1 v.
I'.i| M.ilusull, Ühla»ie,3v.
i-jj liri.Jii ei P*r,\n, ptifaliini, 1 Y.

4W Gu-rin. ("Ulmta, 1 ..
403 Ouvlar, llmloliii notiirell*, 

"J ".
4U4 CiiiiliunniBin, Mjlln)iurill'iuea, 3 TB.
4fci DoUnnay, Mei:iiiil<|ii<>, 1 v.
¦lOü AfflHO, AsIrnuomin, 1 v.
407 Poluníu tu Fr»my. CIiIiiiíd üiulrnlo, 1 V.
40N Eiiiiciílhn iIbs fimmies, 1 v.
400 Toraeon, Oliamitwy. 1". , ,410 llouchardat, Iformulslr» BiBgutrali 1 v.
411 Manuel du BHTODRler, 1 t.
41U jmiKiK-aáiiliiicij, It.
413 D«ti«r*in, A-nimnlrn ¦ei«nlllUl«o. 1 \- , _
414 rrniililln. Ijb th*mlf» dn» iníiiiiiiurplioBoe, 1 ».
-lti, «.jli-h,,!, i:,„iii:ilii|.|lll,-,.ii fl 1'iih.m» da t0llB' 1 v'
4lfí Pl^urcnu, r.JiigirlW iiuuiiilii". 1 v.
¦» 17 ,l.ii.,'ii.:.,l, J.-n .;,iiiii,i»iii:i!iin'ílll dll mondo, 1 V.
418 llutpnil, D.iliihBiitÈ.ÜTfl.
415 Brlouda et llaudat, IBoaelgnement rjlémonmre,

420 Brouisiti. Traltí do pliysiologl", 2 va.
4*21 Hlcur.nl, Dataralque, Iv,
¦i'i'1 Knoifilz, Ultiorülonle, l v.
43;i Trelut, L» folie luolde, 1 v.
4U1 Uuiiimiiit, Du «ai Cl d 6 'ie la Mio. 1 *•. „
4i.'i Cm.™ coraplot d" 

'.im;ntlon 
pour les üllea, lo va.

426 IUll-y, Geologia, 1 v.
4'í7 Osindolls. B^iunigim. 1 v.
4-iS Bicbo, Munuúl geologiaua, 1 v;
439 Morei, Oulture d<e orcüldáos. It.
4,10 Maonlt, Lu'"!)» ilUiiieiithIrcí ilo uritonlquo,-' V.
431 HiiaibDliK Qliement dea roclios, 1 Y.
4U-" ('mi mil'. Butonlque. 1 V.
¦i:]!l li"?' 1, C, ni") ,1» EÓCq.ii^lii, 1 V.
431 litr.urds, Zoüloglü, 1 y.
tt.'» Mmiliun, Gi'uIu«i'b, 1 v.
4:tii ÜiWii.-.lii, Ilirituiru nsliivilli), 1 v.
407 rendai)', Minínilüclu. 1 v.
*t-. ü.iWi.rii-j. Hi-.il- im iinturell-i, 1 v.
•1159 Oaleii dvlor 

'u 
bim cuUlvateur. 1 v.

440 CarriÉrB, Gnido pmlique du jiirdlnler, 1 Y-
441 I.avoleye, Économle ruralo, 1 v.
442 DíUr.)3iiJ. Minéraloele et g«ii.nKie, 1 v.
410 Cii:iik-:-p 

"\i-,iri, 
L-: r-'t!i pro.lu.-l.eur, 

'•! v.
444 .luci>b, S"'-tn;«« .1", liimntOB, 3 v.
445 Frluliut, ftiiifi) is.onélvirss. t V.
¦HS HdIptiv. N,)U',ns i'i, ¦iilliiiUqü'!' 1 V-
447 Diiísut. Tfnilfi ilo atallstlque, lv.
¦-UH i;.'\bi,iKl. KófiH-ui.ilíiiYH íioulcn^^ríi-iia. 1 V.
4'.9 V-iiiii.T. Tisilií' il-a noniutri» r.Tnama, 1 v.
4"i0 Dlt-.'. Notiu"íi ilu ojiiiiiifíc), 1. v.
451 Dito, Tonua dus livres. 1 Y.
452 Raíiür, E:it:*!=li«'-n:i mr l'i\-.,'ii,'Tni,s nolitiiue,l v.
-l*,íi G.ii-nf, r. TrsUf ü'c -¦ m-.DiJ,-' piiliUqse. ü v.
4M Ch„v:.li»i-, Csitra j'íe.-,íi".)riii* piilluqne. 2 V.
455 Rutaisuiíro, Cjmm.intilro rto la loi eiir los

socíetés on comm au dl te, 1 v-
¦17-in Giriiriliü, QuRStii-.ns !Í11i.!i'.*9.-ií, 1 "* ¦
4'i1 CouríDiu, Opératlons «li bo-ro', 1 "".

458 Diimirun, Cours dn pMlosophle, 1 v.
459 JiiYenoBl. La Tle, lv.
4lJ0 Jarads, Phênou.éiiiia |il.y':ii,l-^s* -'¦ ,¦161 Allini.Ls.jnp.iüo. LíviUliímaetlunlmlsmede

StHlll, 1 V-
101 AyiMrj, ll.tloir.- .'.u cnvlit. üiobillir, 1 v.
Kã -iiiiiih, Tli-J-iri=. U"a ^-iitira..-ii'i murau-í, _"! v,
4ii-l M.;;h.-!(t, Ex.iintm criisiij') ¦'.-) l':-uv.ag>j UAns-

totti.inliiulé raitíipi.v *q'.ii?. Iv.
4'iü E.Mtsi.iiH, Ci~..Lii,ation primitiva, 1 v.
460 Fiouiei)í}, Ls tai-son, l v.
407 Dito. D,i \n',':e. et di. \'iiA<M\?,ctiK., 1 v.
408 i-StiDun, Lo disvolr, lv.
469 n*g.--rand-i, L*â.l,,c^f.ion ile ssl iiiÈmo, 2 t.
470 Froudlio-), SyoHiime d;a coatrisdlctions éoono

miqueu, 3 r. , , ,. .„
471 Din Idía gsnérale do la réTolutioa au Xli

BÍéclâ 1 Y-
473 Dito, les DorifÉSsicms â'n"i iévolutlonalre, 1y.
473 Dito, »3 la capacite politiquo do clucuea ou-

•rrlèraa, 1 Y.
474 Dito, Manuel du apéculateiir a U b^urae, 1 y.
475 Bafbeytao. Les devnlrs do 1'üomma, 3 y.
476 Guerre cíyIIb, lv.
477 fiirardin, Pnntéei et máxima*, 1 V.
471 BtuartMlIl.rjaeouvf-rtiemeDtripresonliiti^Iv.
479 Aütnniii llmniale!., De la rlcliístso, 1 v,
480 Lermina, Hiitolre da la rnis-Ke, lv.
4SI Bouchut, La via et aea attrlbuta, 1 y.
4S3 Miltz. Manuel des coneuls, 5y.
483 Vâttel, Dniit dea gena, 3 y.
481 Corbiira, L'éooaoniío aoiilíilo, à v.
4P5 Arnauli, (EuTrea pliilosoph^ueu, 3 y.
486 I.aromignlère, Líçods da philosophia. 3 v.
487 LniuennBla, Etquleie a'uiaa philo ao phie, St.
488 Dutens, PhtloíophiB, 2 v.
4S9 Pliíioaopbie dn ThomBz r,eld, A y.
490 Siinuel, PMlosoDhia, 1 y.
491 PMIOBOpMad-íKan',1 v.
493 Mello', Manuel do ph.Ineopii,«. 1 ?•
493 Coli-.brot.k, Pliikisr-phlo de? ILndoua, 1 v.
49* Duasld Stuwact, Easais phuoBopüiquea, li.
495 HippQau. Hlstoire Je la pliílosophíe 1 7.
49D Thlel, Programnio d'un coara do phtloBophie,

lY.
497 Oolonardea WelüB, Prinolpes pMlosophlqueB,

polltlquns tst moranx, 1 t.
498 Maurial. L-) aceptlclacie, lv.
499 Ad. Fran--.li, De lacertltuda, 1y.
1500 Artatota, Tmlté da Ume, 1 v.
501 TUsot, Logique da líant, 1y.
B02 Kp-rb*, Couro d« pbilDfiaphie, 1 v.
503 Julea Símon, (Euvras 

"o 
DeB0«rtea, 1 v.

504 Teniieman, Muriunl de pliiloaopüíe, A V,
Bü5 Elisa VoIUrt, La femmo, 6 v.
506 Béranger, Ma blosrapbta, 1 y.
507 Poeiilea de Gi iiilie, 1 v.
503 Moufasy, G<ió.-ia da 

"ÍV1II sifiile, 1 Y.
íiut) Kaufriigos ciü.Abroo, 1 v.
510 LBbfJUlayo, L« prino" {"»siniiH, 1 v.
Ml Gulzot, Abellard e Helolse, 1 Y.
51*3 G. Saod. Fiaria, 1 v.
510 Paul et Vl'glnlc, It.
514 Lftf--bvro. Piirinfli) Amerique, 1 Y.
515 Voltüire, Théâtre, 1".
518 Alex. Dumas, Napolénn, 1 v.
517 MoBseule.l v.
518 Roland Furlnux, 4vs.
510 OEiívrea do Bírauger, It.
&'0 Vlll,'raí)ín,Liti,ét!ituro coiiitompnrainfi, lv.
^¦"'l V Diui-- -jí'-iiii''S MU3los irciiilques, 1 Y.
Ma li-rniiidin iii ii. rio-r,!, 18 vê.
5*'J Mign.-t, Hóii-.oiriii liisfiríriuca, 1 v.
5>j Polletan, La monde marche, 1 Y.
tm Midw,let,L'!f-'miii«,lT.
52(5 E-Jooínfl, Langagodeafleurfl, 17,
5>7 Julia Simon. Le devoir, 1Y.
59S Raclne, ThfMre.lv.
5'TJ P Féval, Les MysUras de LondrsB, 9 vs.
530 Coinellle! Théâtre, lv.
54t Lpçouada littémiuro allemanda,l y.
5^2 Fénélon. Morceaux oheiaiea 1y.
IS í3 Oaiiian, 1 Y. ,.
B34 Lamenuaia, De laBOCietêpr6nii»re,l7.
535 Bsauvr,lr, Hlfltoires cawlbiieB. 2 Y.
SSS Dpmotjnot. Littérature fraiiçalse, 1 v.
cfl7 SaiutMeamiu, Matbemntíques, 1 v.
&IÍ^ FeulllRt, Hiitotre de Sybille, 1 Y,
6:)9 ünselgoement èlémêntalte, lv.
5)11 LC3Bg3. Gil BUa, 3 T.
Hl Sülnt Felix, Nulti d° Rowp, 1 Y,
Bl2 Lamnrtlr.e, Antanniela, 1 v.
BJ3 Easèu© Sua. L=i Liraure, la Par esse, l'Ava-

rlce, l*Envie. IgC« lèr.-otlEGnurmanlfse^ v.
F,44 Vict-r Hugo- Nntrf Djnie de Parlo, 2 v.
í(5 Al. DiimHu, Métnoirna d'un médecin, 5 Y.
5tS GQilnn, De» multudupírc L^-ch-iIfle.l v.
517 G. Saud. Les amoura de ra-je d'i)r, 1 7,
619 Augler, LflB tile de Gibcjor, 1 v.
519 Al Dnmris Li route -le Vareiraca. 1 f,
5"«) K Sue. Leu Myitè ¦*¦* de Paria, HO v.
5)1 Ü.svr>*-8 Ao Bii-.!

554 Alesíinlra Dumaa, La Cmle de Monta*
Ülirlaio. 11. , _

BÜ7 Düo, I.i Yiin-.uii" 'ii Dinijilaiia, 1 v,
tô-t Dita, l.«H iruln M-iii-i.n.íiirtm, 1 V.

büõ \U«Vytr, ílo-ius ii'» í'!iil'-n'iitito da rillitol-
ra. 1 V.

Ml Q"K>lar«--n«btw 013 P«ri«,l y.
{,0'J Àilolpnu- ít-iritltir, l.ü ptytUuloglo et la ptiK'110*

loaio wmpmtMi 1 v,
W L'iirMtnittii-1. lv
5111 Miiltilp-l, IIHip.lfJ ini.-lciilfl. 3y.
:,i;:, n.ihiiim. llnt.Jii'*, d» l-«ria, 7 v,~>|it 

IS. U-tnan. L.ia ApúíruH, 1 v.
567 Hoilrtui. i....ii.,..i'..pi,i,i .1" li. llldi, 1 Y.
:,,;-; lúui-it It.niiii, Via ái Jíiua. I v.
509 M. Nlcul"". 1;v«,iii;1I,*ii ii[i,,r,i|,liiil,l Y.
uln IS-.iT.,n. iMiivifí i:,iiipl*la 13 v.¦¦¦ " illiitii, LoiBOlsB da apôir*" * *

la llbertiJ.j.
Kl iKuTr-i. a.lS^-Firt

}. 35 Y.
, Hlilolre des maityre

fi.?-* Rlchanl, Lee lola ,1a Dleu, i *
li*:, MncWnvi.'l,Hi*iilr,) Ou [''nir-iiuia, 1 v.
51(1 a. I-i,ri*..n, I.Uifjr.iturfi rnuilii". 1 '¦'.
.,',,' S,'liv.',l-'l,isMi,',-i,l.'lir,i!i'l.'rr"..lil.iili'liyir0,lY.
I,",fl riiil.ni, A[i.l'S|;i., «in ,-i.nr. lu, 1 v.
580 Lntroiim-, Qm-fraptile, 1 v.
5H1 A. Siiitii-Iii. Li) i!iír'.v,'.i,anr«ll, 1 V.
fiS-i (;iiih-.',.:,iv«.)i «li-Mii -lieMl.üv.
5«:i .Mi,:llil„,L.,'i imiii liíiii-í.lív.
Dal Uhiitiü.ubrimi i I3.ini,. ,lu itirl' ii'.u'f.ii)') ; diln.

Illaemlro; Lamo Klcury, Mythologlo, Ida-
ísilm eoitiiu. ni-Jiivi-n li)i,i,-ine:it, ln*l«lra
roínali).), lit-siolii) ti M'i!,V!, liisi.di-i* nnelfníio,
lilitfiicu miilúini-, liiniuli., du moyin-n.rn,
liietdtr,: françi'Ir; .hlatoíro d'Anglct«rre.eonri
d'hletuire, geometria. lilsi"in> do rAmerlque;
Ohuhiiii, liii.li.i-a iiuv ir..lKfi.|,-fl, la v.

r,(,."> Dupiila. i)i'ti|1ii,-i|.i ksia Idí tult-in. ~ v.
r*i üir->y. IIiBluin, ilu gnmo tnimain. It.
087 Poujiiulal, Hlatoíre do ln róTolutlon fran-

Çrii.lfl, 1 V.
5S8 Bfiulllet. Dlctljiinalro d'hlitolro et da géopa-

[illii', :.! vn.
r,*-'.) iliiillum, l.;*n,li'**ti:,i*, ,!'i tii!i'é.'!:'mi!.'lvfl
5Hi) l-l-vi.:,iiil. Mm íuii su 1'3 itt-tiiiütimra, I V
5:H Ii;i,:.un Mu ii.-/. I-1. : ni.líaii d-, a i.ruvluDts uulua

«lu Iíio -lu Li 1'li.ui. 1 v.
50! Fod'rA. Kt:,iii lilmorlqua, ! v.
ím S. do Si-.iii«n,.:li, IIiítDiri! ,!f„ ff»'içals. U vb
f)04 W..Iini, LV.p-i.iv.iihi! ¦ :iíh rnniiiiull,.1, ii vs.
505 CEiivrea do Volwlre. 56 v«.
.r.!'ii l'is<(sy. L.-çriliH n'íi:. in..,iii' pí*,IUl'|Ue. -va."07 Siiy, Economle pi llii]iio, S vs.

HS a.íi-.É-! du .IliVi n:*l,2 v.-*.
:'3 Tlii lv,iilt,rr,i!,':!i;l'; Gr-r-il, 5va.

600 JoulTrov, Drolt natural. 0 ^s
1 i')o:liln, Ab-iliiion d«-l.sudüviiije,!! va.

ü^a K-nli-.i Un.i Pbu.j. Lii.-raluro et laureie, 2'"" 
lliíí.-.k-,; d,, 1'linri.i.i.. 0 vk,

lim i!'.i.i-rr!'*, (¦¦iiii(.'"^BdaDncinfl, Svs.
(i:j5 Tuiorw, iliht-jirn d'ii 1:1 vcvolulíoii frain;!)

a vs.
CllO Mi,U" Brun, 0'>.-í;-: ¦ í;ii: iíiiív-raiüe, 0 va.
i'i.'7 Hl-,:r, Locturci, 8 va.
Ü»3 L-ilis-fi. r.il^7:'!iu.'.4*,-'.
liUÜ Cuitu. Kialosii* utiiTr-r-i, ll.!. 10 v3,
IÍ10 1'r.iü, IllM(,i1*-. ,1,-li 111,1. .-:. 12 Vó.
611 L iui.iii.itB. i]-'.'iv:,sü u. Mijüèiii ov».
i:i:' \V,rv.lle,Thécri", 2vs.
613 W. Eobettíon Historv of Amerira, 1 va.
(ili ilvn,*.'ai .-..-ai;:].::,!, .-„, IJ ulil -rs, 3 ia.
GI5 11-.,i> d.- S^tl, D- L'A!Uin;f.__up, U.-iinne, Del-

phiiie-, 3 vn.
CIO L-uiii-fr;, i..Iv.;v:'£; As Ts--\'e\ 2 vi.
ül ? Miissct, Co- -di s et pv- vr rb'i- '2 vs,
¦olfl Loiiaiidr.), i]-:.ivn.s lie Tnilte, 2 va.
lill) Hiiniti;-.-:!-. fli.i|-,:-.-in. ii:.)
(iJil i3:m:-.:-.i:,«i. Vi--) ..no j:u. .. .)s Uluutreí.'1 vs.
U-Jl Ciié ii-!. Mi.-, ii-s, ¦ su l,t- ,-L imHií-tiques

¦ iu Diiciin Sti.m í.-iisu'ii 1-J va.
P23 Oi.inm-ul-iir.-R d,- Ce»:ir, 5 va.
ii'-i:.i Lü,- üisti-, M.':,ii-.:.i'it,l „,- *< iut.i ]|..ssi,i, 7 V3.
n'11 ,1. Li[ig..r,i.lIi«ioiiOi'.'A.:^kL,:rre, (ivs.
li'J,j Xáii.j,hi,t).3v3
li56 (Junifi-s ,-ic Liforíisince fubl^s. 2 vn.
i).!/ Lurroque, De i',:í,i;l:.vf.*£,i, I.iibuul.-ive.
0:13 Libnitd rs lis,-,-uai,, ii vn.
üi1;! Prudhuti, Lu g*.i«^«-r;' íí ln paíx. 2 ts.
Êofl J[ii,:oii---5 íícri-te d.i «jurduisil Datisíü, '" va.
1)31 Y'".[in- llsj.f;., Ms.i it Dtdiirme TI-.Tiir.i-i, Leu

Durgraveu, Murie. Tn.i.iv. Ancdo. !.-> roi
•.'n-jiiis.'), La Luui-i-a-Un, líiiT B as. L-icraciu
Bí.rgla, Lia orlsüialea et Lei fouilles d'au-
torana,-! va.

632 Lsiiurtitifi. Hi!t,..i.'P dn la Tiir'iui", S v;.
fi;13 U',uvrtB du Uiá-iiie l.IJinUüil, Ü^s.
631 V. Cuuairi, Co'j.'B .de pliilotopliio, (2 so-Ifü ¦

3 va.
0:"J5 Martin, Mórepilc f-iniill', -! vn.
(jlii) B#nnni-,hfii-ii, 1 fisteini d" K.-niiC-3. SiYS.
¦alJT V. D irny, lliütuiii, is Franei*, 3 ;s.
Ú-ír, Tr.,..Y, E.lciiDrtii.-.píilitlíi-i, íi VS.
6SD l.i'ATeii,i;, Afriqun, 1 v.
Ü10 Bluiie, luglsz hespanhol, allemão e francos,

3 va.
611 Iluuiboidl, OiàBirios ij v.
ti-13 Viiliairc, SiéDl-i il-) LduísXIY, í!v.
6)3 í!"livres "c 

Fc.Kilú!), 1 v.
ült Bof linrtlin de Ssiot PleiTC, Etudoc de Ia nrdure,

1 v.
(115 C. Li.1ur.n1.ir3, Characíiros Jeln Bniv^ro, 1 v.
016 Pascal, Lps proflriclulüs, 1 v.
B17 PíiDeieti J-iB*-j,J4uo, 1 v.
BIS Bossunt, Ür.".iiái,ii3 fui,.sirra, 1 v.
(HO Rouaaea-Q, Petltachefa d'coiivra, 1 V.
650 Lettras de Mme. Sévignt.. 1 v.
1351 RousseBu,.La nouviille ililoiso, lv.
•52 Moiilciiijulaii.Kiplrit. d»F3loIs, 1 v.
053 CKuvrep, da BoíIduu,.1,v.
ij.il Pasoal, Pensões, 1 v.
655 J. J. RouBBcnu, L'ni!,i, 1 v.
651) Lamai-tine, Jooelyn. 1 v.
«57 Vidur llurru, Leu Miíe.ublea, 1 v.
C5S Domingutz, Diocionario naulonal do la lengua

heapan ila, 'A v.
659 Ber.>iür, Dlctlonoalre de thíologle, 1 v.
GuO Ulii.iinb.iiid, Diellonairj f, y.m; jls-L.n-glüis Otan-

ílllglllili fi-fii.ç.jit,, 2 T'i."OI 
\V«b6ter'8 D:ctii:,it-.ry íllus'.ríito-l, 1 v.

fiG'J BoulIUt, Dlctionaire a'hiaiüire et de geogra-
phla.lT.

ü63 Di'7obry e.l Bichei,*!. Dictiouniilro da biogía-
phlo, d'hl8'olrr) oi do geogi-uphla, 

'A v."64 
B-iaud de Verzó, Diotionnalre gúographlque,

"0b 
Morsuil, Dictíocnalre dea chimcslletles, 1 V.

6f.!; Hoeír.r, DicLIoiri.iir.s de rliimle.
067 Cusay, DietloanBlro du diplomata et du con-

BUl, 1 v.
i,('.fl r,!iui;:,u[ Gr.-.iiiniüiri pi-pr.rja, 1 v.*(i" 

]''i-..in,k. M,.tlio,'!.; li-bis.i-m,.. 1 v.
lir'J !", .ni.s Ti-i|ji.'.v, Curte** traiu-..!!», 1 v.
67! Akalnh, lv,
672 Num.!., Diütlonnaira Erançnia et espagnol, 1 v.
',7;i L.p.iii et Mnurel, õili), ideir.i, 1 v.
G7-Í J. llllb-juse, ijinglíeli and ltaliau dlutiouary,

075 Diuidimarioa, Italiano, beapanhol, frahe-ei, etc,

073 Um loto do llvrna em bespanhol.
677 Um dito de brochuras, dilo,
073 Um dito dito, dito.
670 Um dito dito, dito.
080 Balir,»-., El eriterq Irif-ti. Ik.rfttin, 2 va.
Oül Hlutoiíit de Ci)riãéu Quivcdu. PaglnuB intl-

63-í Garret, Caniõeu, Folhas cnhldas e Visg-uis ú ml-
uha terra, 3 vs.

383 Vieira, Arte dü forter, 1 t.:.;S1 Obras di Alvarea rle Azevedo, 8 vn.
315 V. de Gistro. Bingraphia de Camillo, 1 7.
j!6 Historia dos phllosophra '_! vs.
3S7 Pletrn Metaiteslo, Opero 4 vs.
-i?*, Goldoni, Oorairiiia sceUc, 1 v.
369 I Promessi Sposl, Sva.
590 NIccelo de Lapl, 9 vs.
301 In-Mltucloiiei, oul dÈrf-cbonadii-fll. 1^.
!92 Lafu^nto, Historia d-> E*r' Õ , 9 vs,
.13; Vtl-)i;-i, Csu-",, *ai:r:n P.diico, 2 vs.¦Dt Obr'i:i '}c Z"i-üla. 3 vs.
)'i)'o EsDrunceJi), Obras P-jetlcos, Qiifvedo, Obras,

!9« V«H.-jô, Malbmiftticaa, 1 v.
97 L-ArsucuiiH. 3 tí,
98 E-ciitquiz. México coniutuUdo. 3 vs.

>Ja Obras ehriinelegicas Jol Marqu-is da M-adr-jar,
(00 La chora de Thomai, El panorama, S v.

',,l| IlulHSt. (Ml.lt .)*M'JiH*i Ckltfío 1»- „in.-„•¦• vil-ii.l liti-iUJ-i -siinúNdoll-jl^r-l'*1-0"'
d-.idts i'Hiaiii»i)t,lj vi.

VoJ Ü: íriiüiiíii ,1-, luri.a j- üjjhub. 1!.;;; D b'-i-'t*
filikoi dt l OuleBíl QiiliuSi-i yaeííiiií, e D^cu-
aiemus.íl re,

701 l'"i'r vjtrmin ilirip.iin-fiiSiii, ;i^ta o[ iiisdl*
einwD. Sirollnr In Kuioim. a va.

th Benta P«a« Aepeitw.iW, 9 n,
701) Ri ferlea of a bãebslor, Auntln a booí lu

Braiil, 3ti.
07 Tb* yonng lady itbomo Tn mounltii la

Drmll,
7dH J. L. Mt-ltey, iíieioiy oi ibe uníted Nfltllir*

Ifluli 4 vs.
09 O. sés. Hntue o[ Auit-lü, H va.
IU Pneiiin. Al.ifi'ii 'ii!V .1 S„,:rr.| lilsti.y. 'A Ç.

711 Penimai, Baifloe Ul ¦ > "- d «.li, r-, 1 v.
?líí Tlie lif.t «nd il,.-í id ,NriVre.-in. 1 v,
71H A iv-riitiires of Rudolpü, — Üullií§r'(, Tmvelo,

7M R*n i»il, Bliaaaiea at lha lioi se. 1 v.
716 \Villei'n,(í, Uniu ' S'n<.s; (i d.lunillis. Ht«t"ry

cf Qroetta, flilloíophy levlsnd, Ias* w*

710 Sli'ktpititn.,11 Reaper. Amerlena conk Uoc-U.
Sllf.*|j. Swuiíii.i, |,, ||,y, :iv,

717 Qr»v'n, lí.iiiuiy. M.it'.i, Qlua book oi poeliy.
718 L«»liao'9, Fruiich Rrmniiiiir, WtlH'8 Lnwcr,
7,„Cl.T.»,;,a,,-., I|,,[.-.,y rllas,.,, 1,-Iv.
TiD Sli-.w1» lín-li-li liiurutiire.-fliill'1-r'ii. Pfl'l">i

enmn nlon.—Uallliou, IIihIiUcIioII astro*
Deinle, d V.

T31 4»erlcBD ConslUu"!nn.—Thebrltlah Isrlff 'Av.
lti 

",lli.)„,í 
PiiLttciil Wüita.-LiÍJ ln tlio W-isl,

2v.
733 11'ntory oflltirtílun ofFerdlnaod ond Uuliollp,

7'íi Hítrt3oa«o, Old merebenta of New-York,3v.
725 GiCRlann FulleitoQ, Twoo utrunco íiut to

bfrun, l v.
7'?'. M-liibj-li. Sapolei-n and Blucliar, 1 v.-,¦£! 

ltPji«,i'[oii lli.i liiiniic".— W.hrtr^.Oullliii1^ -f
univ.i-a-il biii .'ry.— 11 .btirtaoniiiii, Syst'
of Tosclilna fr"in-li. a v.X '

7B0 F.tqiifll

7KÜ Mulilbac

,' fr. n. I) I
, nl .llInltS!

¦ o.-i;j -.-iigiD*. D'*
«ilíflr. 2 v.

clBVPI

CHÂLET
dOS SRS. PROPRIETÁRIOS
,|,u.^ ,,ii- un .., i-r* '!'. -.bmurii ,!'¦ yande e-ta-
k.U- ims.l,.), ilu ' ii,«ii-,-|,l--i.ii*rii'-':l''-l" " ' »*¦
|.tl .11,11, .!- li ,|a.|...l,a..ll---l.-Ja-la l*.-«-
L..IH-, .......".'.'-....« .«a,.-"".,-' ¦,..,•.-..¦...¦¦.-;.
,,,-..., í.,-..,.- laa., ,.,. r ii ee„V, . t',u
„.,, loi, .¦» Il-a-ili: ...,.,,l.l»n.a.a . a
-.„,.-, ,.,!,riii|,ii..l.d„.-|.v.i. i.pmninr.l..,:'-! ni li»"*
,-..,, ,„.„„„',.... .. .íi.i..., iii.-iaa i" ,.'•;¦;.
f.lií,,-. Imiii Hipülol i-HUTAii. 1.1.1 .'"ms*'. Vi,,,a'

:;,ijíL:„;*;á,;,',:«.:,:^.pÈ,oiK5'>iNN6™,:
IjlJ RIJADEGOKÇ 

'.ViâlllAÍ' 56

i,k ilrjí"
731 Ibo Wid« Wide World.—Thn hidden palü.¦patli.—S.:„it*. pi.tt.cti w,. lin, ;ív».
732 Mullmll Il.i..l-b-)i]; „f th,, liiver IHutí.-Tii-

srn, Brltl«ll merchanfB nud sblp»wn«i »
eiií !e.—lleijort of ibo seoreiary ofilia navy,

:;o \V.,r

ln)i-k.

r1-! 1-I'stn y.-Wilhrrt*fl. Uotfr-IStfl-
I «.k i,f or,.tí,iv.-Ei:» íbli cranimi-r.
im,! arl(hínetli'-A,i,i.ncsn fli-nt ciais
- GoDdrliíü'», Illitory. — Arltbmelltí,

731 DodiphIc5 ClilosBriDO, Itália aillslica, 8 v.
7;ij John J.y iiuiilh. Asnerituii tiistJrlcfll and litfl

riiry i'.uri"Siiiíe, 1 v.
7Í1I5 Álbum reglo (rouslcai 1 v.
707 It'ly claasici.l, hiatorlcal. and plelurt-squ.i, ll

lustratr.il. 1.
733 SumurlCleRg, mnnufacture of Conl-Ga", 1 v.
739 C >rri!sp<)nd.)!iC'!í ibi) il,;ve Irado. 3 v.
710 "thtll--' f AtiiTlci lu- sraand lan-1,7 vs.
741 Ülmli. V.'.,f|, N.-.t,.| 

'w,in,,-.|i. 
1 v.

711 lti..-i-,;.!-d,i,i:. JS v.*i'.ilbf, ^li-ifissipi. 1 V.
763 Puilon, histjry uf tbe UuHoil Stutea uf Ama

711 M-tiiri'.! lisnEiitados Unldoa, 1 v.
7f*i l'in iDi'-- d-, brui-hnraa cm Inglez.
7-10 Uni MLn do Eiruanalti: etc.
717 laly Iíui br-sliuru':. ü vs.
718 G rui i', Fucu tu d., .'ume, 3 VS.
710 Drimlron Pí.llüíiüphie, 2 íü.
700 Lcuret. U UMe. -S-rerl"ckl. - Di,*II-munir*

l!)i:rBriiiUliqi.(i, Fr-iit» ur, Astronomia), 4 vs
7ül Rosst, Droit i.-nsl, Dr«ít iiolui iiiu, I -,s.
7.S.' P-i-is' iilusirí 1 v.
7i3 Street Bniivv.ya-Guide dTtalle.— Guia de
~")l T.íclnrfl- juurrmlièrps — Baad,' kíf. Suíscn
¦:.-) Ar,,,- ,.f fn; ;t.'li;ui í-üvisliition uf 1SW. 1
7..il T LU im-.?. 'l-.-.ií*, Lill-- tnii-]; 1 v.
7ã7 TLp cümpl.-tt! w.-ik of R_.b,.rt Burna (ricamento

eucíiilernados],— * " nmm com
Í.VJ L".i lote
i.O Dus. E, ,'urflB da guortfi d;, Pi:

IIS
k IIENKlQUE.-i A jJ.-ice.ioS.-l.ü-iDlm compríu-nn;,n- pnr r.nt.. in d ::iMit,i so ar- C:',uiii|..,Ju. ú JI- nd-iti,

di- á. S-.I)üsjiís3 do Alio, u bílfflt» inteiro n- 70 j. ¦:':'.¦"» !ol''riu coiscílsiii paru ooni.liia:T-> das idnní -,l\
matriz de B. Jiií* JJ=,f,ti3ta rta Lsj_*:i, oiijo b.lhute
ücii oui poder dus annuncianlea,

1 MiLFORDâLIDGEBWOtíB |
f>i BSGSMiSlaO! «ACfllBISTÍiS -Sl
ff^ toportudoce*? de toda quallriado á*> ^•í) * machina» para iuduatria o lavoura. =5
*e* Únicos iífii-nt.cn [,it.-a a vtin,is dns Me- *<£¦_
_jjj b.-aa loacàluns ae boDiíkiar cai' "j?'

!^j OriLeos npi)Bi.;js (:-¦'» o ii,*.p- rio do Brazil f*.¦^p eELodaPíát.n, ira. su ¦.,..*--ids il.isn-iDftíJicjj *^
'í.; dr.- nostura, da'il.n^i-r Víuiui-fiiiiivlt:-) C,-.»?- -Jv
^ paay. ^

& 1(13 Ilua do ÜBYidcr 103 í
^ «5 HUA «03 OliaiVES 85 «jt

jj 96 BDA UA SAUI1IS ds S"âtr"****"*"^:^^

A VCZ DOS MORTOS
J0RKÃL B'ÃLÉM TÚMULO

EO

IHMlfâlIS
"Snbiu"á luz o p-lmsirn numero qua sa vende

a 13, íi rua de Gonçalves Dias n. 75

LIVRARIA E.DUP0NT
JÍ0^n«-í(i!-fií 

"lisíoviio? : J- B. Badarô Pedro
Iro Xu.e.-s Machado. Jitstmiano JuSê dn fíicha
}.itin<'.\ivr~ne. J-cc, ria Si/'1'' Lisboa, Felac. Aa
Cunhei. Padre- '-.j.t':)" ¦'¦), ííoiirií! rios Sancfos,
L"nri;!pho Mcdctdo, P. M-.-niel Ce Assis Mas'
carenhas, José Furtado e out) os,

O segundo numero esttt no prfiln.

Coiiserva_S,o aüançada pina o interior.
Vüiidfiii-no pnr -.t-ic^do o ii varejo; nn imlcn cnoa

,!„ cliili *ii ufiiii-J.bi Imh /.'i'/i'i( Mi.vstro, (jUO
nüo ó inala nn nia do Oiividur, uinu nomunto

60 RÜA DK GONÇALVES DUS 56

RATOS
MOIIJCITPS, DA BATA B PCI.nAS.TBRCBVSIOS, ÍI f
cupim I Rrmedlo e"f*mado. v-ude-Ba d provu.
rua do Gonçalves Uma n. 5C.

o»i;iha

Ittluljljilltii UíitiiiitiUIJü

U# «tJj^. iiS&á.£&»

Tll^li-H r;ue PO Ri-llüfl Blljé

vtlboso, par-i i|in ee siatí.

irnnL-i.-ln-J quu f. Rir. pro;

JOÃO Josn KllltllMtri.l lí.MlTíOÍA. r.iF.Í^

üss Ciiludj íc Marauli^o, tiuha todo rj

r.-^rpo Cjbi.rli. d,- slüigi:;. ulfi-K-íüi); e du

i.ai-iju.--i.uuúsrit"acliiivadí!ljai2odí)t.
-ia meditus os mais a/cuuadus, tendo u?.sdu

rinTirate todo este tampo t]u:isi toda a espécie

da niefleomus qn? cm taes enraa é euipreíiada

pula fHculdade tiiedicA, porem debalda uea

nbtírr o lueuor beuelieio du alivio: ncisnrto-Es

pois em taea apuri.a p'!if- linaluiDntti rü^olvec-

!.', depoie da repi-íl-.lof a baldrdos tõforços 4
¦.-:<¦- „^(, rl„

¦S! -, " ti;.-. -!-.-: -:, S«r " Th>, J,

op
N..i rodo ello c-penas ch^gãiu a tomar C'ííiíi>

.mirins,.-, ii-i s,í.-'.-..:;i„,")7i/i:t ü çi,"/ij*í' frascos das

y-.i.i',ts )'ó;ví«-....r Jis,5:«L*.'ii,,-.íi,'--.,í, s o is.-aultudo

foi filo obter unn uomplata a perfeita oura.

Os Sí-ftrs. Fki:ueii:.\ «5; Cia., Droguiatas da

MaraKl' , !¦'¦:"': ..jUüta SuppiirSo os iuedica-
i -."vi,,?. ¦¦ nciiüo i-c p^rí'-..-i!.:v.-i..ínii? ,in ''a-.*i.o>
¦', "ii* c-.no. ,» eu mes-mo!) Benhorea, nüo dó eo

i.-:i !sr .! iiJresso do Sefir.

i'),:l;i e r p.-i
.-.tiitu.-n :',; .-Ji-i-.-j.'« iiiluriiiiir da wrdudd,

""^ccmüQijadn-üo 
mui p.irticularmeiite aoa

:',.,"ntifi ...no t '-n I :;""-> o nsninr i-uiiiiid^na pscolha

lesia ti, idU-utj íomodio, não usmudo outw í

i.l-j ^ it Giüiuiua Sals-ip-u-rilha de Bríatoí,

i uiiilI c ,im:íiis«uii1i«:!1í,- ),'¦¦.. para lia pur

IÂHHAE'&KESP,

HAMBURGUEZAS
qnalid&de garanlida e especial para o íe«
terlor

KO DEPOSITO SEBAL"ki 
GRANDE MÁGICO

RUà DO OUVIDOR N. 118

GRAHD HOTEL DI L1ÜR0PE
SAIHT PATTL

J. rlunct, prop'l*tiilrij dn dit bnlel a l'llonn«ur di nr#vnnir usa F.mlt fl fremieífs 0'i'il "í
rPtaur dn *.;n Tuya-.ii ,1-j IC..) dn .Ij r,'ir'i, **t *iti'il n laprti Ia dlrícl.«n d« c. t ninkiiinpiiif.nl et, coniinuera
COirrripq par la possa, ã fsiro tout aon rosaible pour sstlífaíre aa nombieuse cllaaraila.

EXPERIMENTE-SE

O MELHOR 3SHAÍ5

SAUDÁVEL

EíiTS COMPÕE-Si DS

Assucar rcflnado. Unia colha

Gelo .... Unia oura

HESPERIDINA Uni nalix

Água .... Meio copo

As pessoas que o prefl-
ram podem usar em vez de
água commum as de Vi-
chy, Soda e Seltz.

Com isto se obtém um
refresco ÁG1UMVEL.
akfar o CALOR do
saciando a sede e eviti
a perda de forças,
á abundante ingestão de
bebidas aposas, «s quaes
causam um estado perma-
nent-e de copioso suor e mal-
estar, o que não acontece
com o uso da

0 VERDADEIRO

NICO REFR] mm

Muita cautella em
só comprar a HESPERIDINA-
em casas d© pessoas
de boa fé; sináo.ha perigo de
que seja s^^.'bstituicla

por alguma grosseira imi-
tação; para saber si
é legitima, proeure-se a.
firma de M. 8. BA-
GLEY, nos rótulos, capsu-!
la e rolha da sar-

Prepara-se esle refresco cm
Ioda a lioa confeitaria.

Para uso das senhoras não
tem rival.

FABEIOA

IMARnadefaiteieHU


